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CHRONICA POLÍTICA 

Agita a alma nacional um frêmito 
de indignação provocada pela farça 
ignóbil que se está representando com 
inaudito escândalo, na execução da re-
centissima reforma eleitoral. Já se não 
disfarçam as tramóias, já não respei­
tam as apparencias com as fraudes mais 
grosseiras ; chega a ser uma monstru­
osa ostentação de prepotência crimi­
nosa essa orgia da politica dos gover­
nadores, tripudiando sobre os direitos 
políticos dos cidadãos, para perpetuar 
esse governo de pândega sem pu­
dor, porque passou em julgado que 
todas as iniquidades, todos os crimes, 
todos as velliacarias empregadas para 
deturparem o voto popular são meios 
licitos, são armas normaes da politica. 
E as reclamações dos que alimentam 
ainda um frouxo raio de esperança na 
reforma dos costumes políticos, as 
queixas das opposições heróicas que 
desprezam o soldo dos donatários do 
paiz para se baterem denodadameute 
pelos princípios, apenas despertam 
um sorriso de mofa, uma careta sar­
cástica nos homens que teem a respon­
sabilidade da direcção da Republica. 

Mas esses embotados pela indiffe-
rença ou encascorados no egoísmo, in­
capazes de assimilarem as noções intui­
tivas do dever civico e da civilisação, 
incapazes de um bom movimento polí­
tico, homens que, das eminências da 
oinnipoteucia, não percebem o que se 
passa no valle de lagrimas dos contri­
buintes, oberados de extorsões fiscaes 
e privados de todos os direitos, não 
suspeitam que as queixas humilhadas, 
os protestos tímidos, as reclamações 
reverentes se exacerbam,se avolumam 
em gemidos, se expandem em clamo­
res que, de um momento para outro, 
se podem concretizar num immenso 
brado de revolta a despertar do ma­
rasmo a magúada alma nacional. 

Os symptomas da trebusana ru-
gem soturnos no ambiente nacional, 

como um vago arfar de mar revolto 
em praias longínquas, desconhecidas. 
Deante dos factos tâo eloqüentes, tão 
evidentes para os que teem olhos e 
orelhas, menos para a surdez hypo-
crita e a cegueira voluntária dos 
interessados, dos que se cevam na 
corrupção eleitoral, 110 desmaulêllo da 
sua selvageria, ou prosperam com as 
suas conseqüências deletérias, não será 
para surprehender um grande impulso 
de desespero que poderá ser uma do­
lorosa, uma violenta reivindicação, 
quando se romperem os diques da tole­
rância, quando rebentarem os freios 
da longanimidade, da paciência, asso­
berbando os seus limites naturaes. 

Nesse fatal momento, surgirão os 
protestos dos amigos da ordem que 
deve ser a submissão incondicional, a 
todos os descalabros; echoarão, rubras 
de indignação, atravéz das boceas 
cheias, as ameaças dos perturbados 
na deliciosa comedia que deve ser per­
petua ; apparecerão as considerações 
criteriosas sobre as ambições impaci­
entes, os desvarios da demagogia de­
molidora em sacrilegos attentados 
contra o governo benemérito, gene­
roso para os amigos privilegiados, os 
amigos conteutinhos, a cuja obra cor­
ruptora jamais oppoz o mais ligeiro 
correctivo. 

Deus nos livre de attingirmos esse 
extremo sinistro. Quem escreve estas 
linhas nunca teve a honra de ser preso 
político, nunca aspirou títulos de pro-
eminencia ganhos em profícuas ber-
nardas, nunca fez por merecer uma 
amnistia, essa espécie de consagração 
dos políticos profissionaes; viveu 
sempre amarrado por uma teia de 
idéas, emaranhado em princípios, to­
lhido pelo fetichismo conservador, 
consagrado ao culto metaphysíco da 
soberania nacional, confiando se nor­
malizasse o regimen democrático, 
quando passasse a phase das vacilla-
ções dos primeiros passos, os abalos 
dos erros inevitáveis, os effeitos natu­
raes da violenta crise inherente a 

súbita mudança de regimen político. 
E por isso mesmo que foi conservador, 
amigo da ordem, da tolerância ; por 
isso mesmo que sempre teve repu­
gnância aos processos de curar um 
mal com outro mal e appellou para as 
armas da razão, foi iinmergindo no 
esquecimento, como imprestável, sem 
utilidade na collaboração da conquista 
democrática, e a sua vóz sincera, ho­
nesta, se perde abafada pelos latidos 
alviçareiros dos cães que comem , gru-
uhindo de aucia, de gula, para os 
quaes a Republica foi e deve ser um 
farto osso.Mas essa entidade,apagada 
na penumbra do seu desinteresse, en­
colhida no recato de suas convicções, 
cansada de apontar o perigo aos in-
differentes e os meios de previnil-os, 
adquiriu o direito de dizer a verdade, 
de indicar os culpados, os parceiros 
dessa pândega, dessa deturpação das 
instituições, quando chegar o dia do 
juízo final, a hora da justiça da sepa­
ração dos cordeiros pacientes, resi­
gnados e dos bodes lubricos que devas­
taram o pomar promettedor de sabo­
rosos fruetos. 

As situações absurdas são ephe-
meras, provocam, fatalmente, a rea-
cção restauradora do organismo in­
compatível com o meio que ellas 
creain: areacção contra esse processo 
fraudulento de compressão dos direitos 
políticos, virá mais cedo ou mais 
tarde, operando-se dentro ou fora da 
Constituição. 

* 
* He 

Pelo que se observa, nestes tristes 
dias, na capital da Republica, no centro 
mais culto da nação, nas barbas do 
governo, pódem-se avaliar com pre­
cisão os desmandos da prepotência a 
que a suprema preguiça abandonou 
cruelmente a sorte de alguns Estados. 

Escrevia, ha dias, um jornal ca­
rioca : 

«Mas para esse escandoloso desvio 
de títulos e de livros, para essa en­
t rega criminosa que delles se faz a 
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iuteressados na fraude e na violência, 
não existirá por acaso recurso ?» 

Ha recurso decisivo, ingênuo colle-
ga , mas a doce ai minha de que elle 
depende, de que dependem a força, a 
estabilidade dessa politica corrupta e 
vil, erigida em irrisório sustentaculo 
da Republica, não se move aos cla­
mores das pedras, ás lagrimas do as-
phalto das nossas ruas : está iininobi-
lisada, como uma múmia, no acôxo 
das faichas embalsamadas da lisonja ; 
está comprimida pela própria omnipo-
tencia, como um poltrão dentro de 
uma armadura de heróe. 

O possuidor dessa alminha abomina 
o movimento, é pouco afeiçoado aos 
assomos patrióticos ; uão se quer in-
commodar com as botas de reformador 
benemérito, prefere alliviar os seus 
callos nos sapatos velhos da politica 
dos governadores, chinellos macios, 
amausados pelos antecessores e dei­
xados no palácio presidencial como 
um patrimônio das comniodidades in­
timas do supremo eleito do povo. 

E , todavia, elle quando quiz, pro-
vando mais uma vez que querer é po­
der, fez coisas boas,coisas excellentes, 
como essa magnífica execução da parte 
industrial do seu programma. Elle não 
quer provar que o poder aiuda é o 
poder e que seria ainda muito fácil pôr 
freio ás bandalheiras, ás violências 
dos governadores cynicos,do que fazer 
a Avenida, construir as obras do porto 
e remodelar maguificaineute a cidade 
do Rio de Janeiro. 

Para libertar a Republica dessa iu-
famissima, dessa torpissima, dessa 
vergonhosa política africana, barbara, 
bastaria um aceuo do alto, bastaria se 
transformasse o eterno sorriso compla­
cente do augusto rosto, muna careta de 
repugnância ; todos esses traficantes 
de voto, todos esses defraudadores da 
soberania nacional, apoiados exclusi­
vamente pela criminosa tolerância do 
poder dos poderes, se agacliariam sub­
missos e executariam, á risca, essa lei 
que foi a menina dos olhos do conse­
lheiro Rosa e Silva. 

Para terminar citaremos outro tre­
cho do alludido collega : 

«Factos de tal natureza e de tal 
gravidade, com impunidade garan­
tida, é que não só ferem de morte o 
systema representativo como fazem a 
ruiua do regimen. E, ai de nós, si o 

povo se convence definitivamente que 
nada mais tem a esperar de eleições, 
por melhores que sejam as leis que as 
regulem.» 

Todo o inundo sente profundamente 
a verdade amarga dessa previsão, que 
provoca, apeuas, o sarcasmo dos sa­
ciados, soberanamente lerdos a esses 
pios de aves agoureiras, pessimistas 
de esquina, catões de bobagem. . 

POJUCAN. 

lima snpposta theoria nova da 
historia latino-americana 

Em seus arrazoados anthropologico 
—etmographicos, Manoel Bomfiin es­
tabelece as seguintes proposições : 

c) «Esta differença dos direitos (Re­
fere-se a umas phrases de M. Gerente 
acerca dos argelinos) esta differença 
dos direitos consiste em que o colono 
francez tem direito de despojar o in­
dígena das terras, obrigal-o a traba­
lhar como assalariado, e envial-o, por 
intermédio dos tribunaes repressivos, 
para os presídios, quando o indigena 
recalcitra. Agora, sabem quem é esse 
indigena—inferior, e em nome de cuja 
inferioridade a França tem o direito 
de assim proceder ? E ' o árabe. O 
árabe, cuja civilisação, nos séculos de 
barbaria da Europa, resumia toda a 
sciencia e riqueza do mundo Occi­
dental !» 

Temos ahi dois erros formidáveis ; 
o indigeuismo do árabe no norte da 
África, a grandeza única de sua civili­
sação no mundo occidental na epocha 
medievica. 

Si Bomfim, para conhecer bem a 
gente brazileira e latino-americana 
em geral, se tivesse dado ao trabalho 
de estudar, o mais possível, as popula­
ções antigas e modernas da península 
ibérica, e mais as da África, e mais 
as da America, não cairia na patetice 
de suppor os árabes os representantes 
hoje dos indígenas da África do norte, 
onde se acham as colônias francezas. 

O árabe é alli uma minoria apeuas e 
quasi recente. 

Abra—Gastou Boissier, África Ro­
mana, e veja o quadro dos povos da 
região—desde a mais remota antigüi­
dade. 

Ficará sabendo que os berberes, dos 
quaes os kabylas, os chanias e tuare-
guessão ramos, constituíram e consti­
tuem o fundo indestructivel da popu­
lação. « Dans cet immense espace de 
près de 5.000 kilomètres de loug, uu 
peuple a vécu et vit eucore, divise au-
jourd 'hui en une multi tude, de tribus 
toujours jalouses, souvent ennemies 
les uues des outres et prétes à s'en-

tredéchirer, mais qui formaient autre-
fois une seule nation, et qui a garde 
de sou aucieuue unité une latigue com-
mune, Ia même qu'il parlait du temps 
de Jugur tha : ce sout les berberes pour 
leur donner le nom sous le quel les 
árabes les désignent, ceux que les ro-
mains appellaint maures et numides, 
c 'est 'á dire le fond indigéne au dessus 
du quel les uations du dehors sont 
venues s'établir, et qu'elles ont re-
conver t . sans le détruire.» (V'Afrique 
Romaine, pag. 8). 

Claro é que no período punico, no 
romano, no vândalo, no bysantino, no 
árabe — a população principal foi a 
dos berberes ; e si assim foi com esses 
conquistadores estáveis, por maioria 
de razão o foi e é com os árabes, 
gentes nômadas alli, como em terreno 
a isto adequado. 

Tal o motivo pelo qual no seu re-
centissimo estudo, intitulado — A 
França em Marrocos — o illustre Léou 
Poinsard, no cap. Les Populations 
Marrocaines, enumera, como habi­
tantes da região : Os berberes, os 
mouros (assim considera os berberes 
misturados das cidades), os judeus, e, 
no 4o logar, os árabes nômadas-, . 

Sr.Bonifim, não seja trapalhão e 
estude mais os assumptos de que se 
occupar. Nestas matérias, uão se im­
provisa, meu caro ! 

Mister é estudar, estudar, e ainda 
estudar ? 

E se é evidente que o auctor d 'A 
America Latina — não sabe nada das 
gentes africanas, mais evidente aiuda 
é que desconhece completamente o 
que tenham sido e sejam ainda hoje 
os árabes. 

Na pag. 46 de seu livro dá-nos o 
árabe — como o typo perfeito de civili­
sação guerreira e depredadora ; na pag. 
248 nol-o apresenta como reunindo 
toda a sciencia do mundo occidental. 

A verdade é que o árabe teve na 
historia uão uma missão creadora e 
original e sim meramente de mediação. 
O papel creador pertencia, ainda na-
quella phase, ao gênio hellenico. 

«Devia caber, escreve um histo­
riador que sabe, devia caber a um 
povo que tinha sido, durante dois sé­
culos, adversário encarniçado dos 
gregos, e contra o qual o Óccidente 
devia armar todas as suas forças, um 
povo que tudo distinguia e separava 
tanto dos gregos como dos occiden-
taes, origem, tradições, costumes, lín­
gua, religião, disposições naturaes do 
espirito, o preencher, uiáu grado seu, 
o papel de mediador e n tre os dois her­
deiros dessemelhantes do mundo an­
tigo: o império do Oriente de um lado 
e a Europa latina e germauica de 
outro.Os árabes estavam predispostos 
para este papel pelas condições geo-
graphicas de seu império e por sua 
indole própria. E m menos de cem 
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annos — este povo que tinha gasto sé­
culos e séculos a amadurecer e cujo 
despertar foi súbito, se tinha espalhado 
da índia aos Pyreneus. Por seus esta­
belecimentos extremos, estava em con­
t a d o com os gregos do império e os 
christãos da Europa occ identa l . . . Foi 
á seita christã dos nestorianos, perse-
seguida pelos imperadores de Con-
stantinopla, que coube o mérito de 
iniciar os árabes nas lettras gregas por 
intermédio dos syrios. Os kalifas da 
Syria aprenderam a conhecer e a apre­
ciar a litteratura grega; mandaram 
fazer traducções de suas obras primas 
em syriaco e em árabe. A escola de 
Edessa, fundada pelos nestorianos na 
Mesopotomia, foi a fonte donde brotou 
para os árabes a primeira corrente dos 
conhecimentos da antigüidade. 

A Pérsia foi para elles também uma 
terra de descobertas, porque alli pu­
deram recolher as lições de numerosos 
philosophos exilados da escola de 
Athenas pelas perseguições de Justi-
niauo. Deve-se, porém, notar que na 
opulenta herança hellenica, os árabes 
desprezaram propositadamente o que 
não se referia á philòsophia e ás sci­
encias. Quanto aos monumentos litte-
rarios propriamente ditos, não os qui-
zeram conhecer, ou porque mestres 
idôneos lhes tenham faltado para esta 
parte delicada da obra grega, ou por­
que a sobriedade e perfeição helle-
nicas tenham tido poucos attractivos 
para a exuberância árabe e a diffe­
rença dos gênios tenha tornado esse 
commercio importuno e estéril. 

Por isso, a obra de mediação dos ára­
bes foi diminuída e encurtada. Em vez 
de darem a conhecer á Europa me­
dieval o hellenismo inteiro, elles lhe 
offereceram uma só parte — o helle­
nismo scienlifico. Foi mister esperar 
até aos séculos XVj e XVI para que o 
hellenismo litterario fosse mostrado 
por outras mãos ao Occidente.» 

E ' , pois, evidente que os árabes não 
estavam sós no terreno scientifico na 
edade-média. Gregos, bysantinos e 
syrios christãos competiam com elles 
numa obra em que o papel dos novos 
conquistadores não era original, não 
passava de mera mediação e propa­
ganda. 

Mas vamos a coisas mais graves. 
Eis aqui nova proposição : 

d) « Pois não vemos, hoje, admit-
tida pela quasi unanimidade (E* falso) 
das anthropologias e etimologias a 
superioridade dos famosos dolichoce-
phalos loiros da Europa—allemães (E* 
inexacto ; muito dos allemães nem são 
loiros, nem dolichocephalos), inglezes 
(O mesmo que os allemães ; muitos nem 
são loiros, nem dolichocephalos), sue­
cos, e t c , sobre todos os povos da 
terra, inclusive os outros da própria 
E u r o p a ? . 

Porque as nações por elles consti­

tuídas são, hoje, mais fortes e ricas 
(Falso ; os norueguezes, suecos e dina-
marquezes, e mesmo os hollandezes e 
flamengos, não são do numero dos mais 
fortes, posto que os últimos estejam no 
numero dos mais ricos), eil-os procla­
mados superiores a esses próprios 
morenos do Mediterrâneo (Falso ; alli, 
como na Ásia e África sempre houve e 
ha loiros dolichocephalos), que produ­
ziram a civilisação occidental (Falso), 
tudo que nella se encontra de bello e 
original. Os taes loiros seriam supe­
riores á raça donde saíram esses gre­
gos (Falso ; os thracios e os hellenos 
eram loiros), os creadores da arte . . . 
Seriam superiores os taes dolichoce­
phalos loiros a estes latinos, que in­
stituíram a vida civil, segundo a qual 
aiuda hoje se regem os povos; supe­
riores a esses povos morenos donde saiu 
a moral do amor e da egualdade entre 
os homens !. Que é que ha 110 pro­
gresso humano que uão tenha sido 
creado por esta raça morena, hoje tão 
detractada ? Arte , sciencia, philòso­
phia, direito, moral, tudo creado por 
elles. .» (Pag. 284). 

E ' um tecido, u 'a malha de erros 
este trecho. 

São taes e tantos que ha até difi­
culdade em destrinçar esse cipoal ! 

O sr. Manoel, 110 seu enthusiasino 
pelos morenos, quasi chegou ao ponto 
de entoar a modinha casquilha dos ca-
padocios eméritos : 

«Eu gosto da côr morena, 
Sempre amena, 

Que mimosa me arrebata ; 
Essa côr é da faceira, 

Feiticeira, 
Mulatinha que me mata.» 

Foi o que faltou. 
Por mais um pouco, em furor lau-

datorio, Bom fim desandaria no canto 
predilecto. Mas é precizo fallar serio : 
não ha nos períodos citados, uma 
linha certa. Tudo errado. 

Attenda o leitor. 
Não é verdade que os anthropologos 

quasi unanimemente tenham declarado 
os dolichocephalos loiros da Europa do 
norte superiores ao resto dos homens. 

E ' opinião, que eu acceito, mas, 
infelizmente,não vejo seriamente ado-
ptada sinão por pequeno numero de 
pensadores, entre os quaes se des­
tacam de Gobineau, Amnian, L,a-
pouge, Chaniberlain (Não confundir 
com o famoso político) e poucos mais, 
em cujo numero pôde ser incluído o 
grande Haeckel. 

Os ethnologos francezes, italianos, 
hespanhóes e crescido numero dos 
slavos, inglezes e até allemães não 
cogitam dessa opinião ou a repellem 
resolutamente. 

Neste ponto, Bomfim exaggerou de 
propósito para reduzir ao absurdo a 
doutrina adversa. 

Não é verdade que os dolichoce­
phalos loiros do norte sejam hodierna-

mente os mais ricos e por isso os mais 
fortes. 

Os suecos e norueguezes que fi­
guram entre os mais puros typos da­
quella variedade de gente, nem são os 
mais ricos nem os mais fortes Estados 
de hoje. (1) 

Os hollandezes e flamengos, entre 
os quaes superabunda, talvez, o typo, 
são ricos, mas não são poderosos. 

Por outro lado, os allemães, in­
glezes e norte-americanos, gentes 
onde os brachycephalos e mesoce-
phalos occorrem em proporções quasi 
eguaes aos dolichocephalos, são real­
mente ricos e poderosos. 

O mesmo se pôde quasi dizer dos 
francezes ; nestes, a mixtura é um 
pouco maior: existem dolichocephalos 
loiros ao norte, dolichocephalos mo­
renos ao oeste, brachycephalos mo­
renos ao centro, brachycephalos loiros 
espalhados, nomeadamente em al­
gumas regiões de leste, o que tudo 
não impede aquelle paiz de ser forte e 
riquíssimo. 

Não é tudo : não é verdadeiro Bom­
fim, quando entre os dolichocephalos 
loiros enumera os allemães e os in­
glezes, sem fazer a mais leve restri-
cção, porque os allemães do sul são 
uns loiros, outros morenos — brachy­
cephalos ou ínesocephalos; os inglezes 
do oeste são dolichocephalos, é certo, 
na quasi generalidade, porém são mo­
renos. E ' o testemunho de Huxley 
nos seus três admiráveis ensaios—Os 
methodos e resultados da etimologia, 
Alguns factos assentes da ethynologia 
ingleza, A questão aryana e o homem 
prehistorico. 

Não é só : não é verdade que as 
gentes mediterrâneas tenham sido, ou 
sejam ainda hoje, morenas, nem que o 
tivessem sido ou sejam, até agora, os 
gregos. 

O esquecido Manoel, pelo modo por 
que falia, parece suppor a existência 
dos malditos loiros só em o norte da 
Europa. 

Porque não estudou esse joven o 
assmupto antes de cozer a America 
Latina 1 

O typo loiro existiu e existe nas 
três partes do mundo que formam o 
chamado antigo continente. 

Na Ásia sua presença é positiva nas 
margens do rio Ainour ; no sudeste da 
Chíua entre os miaotse; na índia, entre 
os kattes *, em Ceylão, entre os cinga-
lezes ; nas origens do Gatiger, no meio 
dos bisahuris ; no Kaffiristaii, na jun-
cção do Himalaya e do Hindú-Klio ; 
no Darnistan ; entre os kirghis, os 
ossetas, os abassianos nas vertentes 
meridionaes do Caucaso (Topiuard). 

Na África, sua existência é de vulgar 
noticia nas regiões do norte, na Tuní­
sia, na Algeria, em Marrocos, nas 
ilhas Canárias e algumas partes do 
Sahara (Topinard). 
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São factos consignados na Anthro-
pologia deste illustre scientista. 

Vejo-os comprovados em Huxley, 
quando diz : «No tempo em que vive­
mos, e a despeito da mescla conside­
rável produzida pelos movimentos da 
civilisação e pelas mudanças políticas, 
predominam os homens morenos a oeste 
e os loiros a leste e ao norte da Grã-
Bretanha. Hoje, como nos mais anti­
gos tempos, os elementos dominantes 
nas populações ribeirinhas do Mar do 
Norte e da metade oriental da Mancha 
— são os homens loiros. 

O tronco loiro segue atravéz de toda 
a Europa central até ir perder-se no 
interior da Ásia. Ramos deste tronco 
se estendem pela Hespanha, pela Itá­
lia, (pelos Balkans), pela índia do nor­
te , pela Syria e norte da África até ás 
Canárias. Foram, desde remotos tem­
pos, conhecidos dos chius, e, em tem­
pos ainda mais remotos, dos egypcios 
como tribus das fronteiras. Os thra-
cios (raça hellenica) eram famosos por 
seus cabellos loiros e seus olhos azues, 
muitos séculos antes de nossa éra.» 
O logar do homem na Natureza, pag. 
293, traducção franceza,1891). 

Já vê o sr. Bomfim que essa historia 
de loiros é mais complicada do que 
lhe approuve phantaziar. 

Quem eram esses loiros que lança­
ram ramos pela Europa do centro, do 
norte, de leste, do sul, que invadiram 
a Hespanha, a Itália, a Grécia, a Sy­
ria, o Egypto, o norte da África, a 
Armênia, a Pérsia, a índia e até a 
China e o Turquestan ? 

Que relação tinham ou teem elles 
com os aryanos ? Eram a mesma raça? 

Govineau, o valente defensor do 
aryanismo, responde pela affirmativa. 
(Essai sur Vinégalité des races hu-
tnaines). 

Para esse venerando pensador, os 
aryanos, raça tão antiga quanto a dos 
uegros, dos amarellos, dos semitas e 
chainitas, era originaria da Ásia occi­
dental, dentre os montes Uráes e o 
curso superior do Amour, região cor­
tada pelo Yenissei. (Inégalité des races 
humaines, I , pag. 502 e segs.) 

Tinha, conforme seu modo de pen­
sar, além das colônias que expelliu 
para a Europa, para a Pérsia e para a 
índia, enviado emigrantes para a Chi­
na e Eyypto, elementos esses que uão 
foram estranhos ás antigas civilisa­
ções desses paizes. Mais tarde é que 
as vagas das gentes ainarellas teriam 
expellido do seu antigo habitai, essas 
populações brancas e loiras, sem que, 
todavia, tivessem ellas deixado evi-
deutes traços da sua residência em 
vários pontos da Ásia e África. 

O grande geographo Ritter era da 
mesma opinião, mais ou menos idên­
tica á de Huxley, que lhes dava por 
pátria a região do continente eurasi-
atico, que tem por centro os Uráes. O 

grande biólogo e naturalista britan-
uico estendia, de accordo com La-
tham, essa pátria primitiva ás terras 
que se estendem ao occidente daquel­
les montes na direcção para o Volga e 
mesmo além. 

Pelo que diz respeito á África, innu-
meros são os anthropologistas que 
consideram os loiros da Berberia.como 
aryanos e, por isso, adeanta G. Bois-
sier — comtne on Ia prétendu, les gens 
du type blond appartiennent aux races 
aryennes, et sont arrivés de V Occident 
par le détroit de gadés. (V Afrique Ro-
tnaine, pag. 7). 

Manoel Bomfim faz muito barulho 
com o morenismo de seus gregos, que 
inventaram a arte, e com o morenismo, 
em geral, das gentes mediterrâneas, 
que inventaram a civilisação, a philo-
sophia, o direito e não sei que mais. 
Aqui é mister ir um pouco mais de 
vagar. 

Primeiramente, não é verdade que 
os gregos tivessem inventado a arte. 
Isso é um falar incorreclo de gente 
sem cultura. A arte é um patrimônio 
commum de todos os povos que se ci­
vilizaram. Os chins a tiveram e a teem; 
egualinente os japonezes, egualmente 
os egypcios, os assyrios, os hit t i tas, 
os chaldeus, os persas.. . Ora, sr. Bom­
fim, queira arrolhar o garrafão. 

Depois, não é verdade que os gre­
gos tivessem sido nos áureos tempos 
de sua civilisação original tâo morenos, 
como a Manoel parece, quando exulta 
a can ta r : 

«A côr morena 
E ' côr do ouro ; 
A côr morena 
E ' meu thezouro ; 
E ' de meu gosto, 
E" da minha opinião, 
Hei de amar a côr morena 
Com fervor no coração.» 

Bomfim toma essas morenices, tão 
queridas no Brazil, terra de mestiços 
namorados de si próprios, ao sério. 

Quando vi os meus velhos gregos 
de Homero dados por morenos de ca­
bellos negros, assim pouco mais ou 
menos como os Nerys do Amazonas, 
puz-me a scismar... Seria possível que 
ura nobre povo, cujos heróes e cujos 
deuses fulgurain á luz da poesia com 
cabelleiras doiradas, fosse um agrupa­
mento dos taes morenos de Bomfim ? 

Não, ahi havia engano por força. 
Si o typo de belleza para o grego, 

typo por elle encarnado nos deuses e 
nos heróes era de brancos de olhos 
azues e cabellos loiro, é que esse typo 
era corrente entre o povo. 

O contrario seria absurdo. 
Das primeiras paginas da Illiada, 

quando se váe travar o combate entre 
Agamennon e Achilles, lembrava-me 
da passagem : «Minerva desce, então, 
do céo, por ordem de Juno, pára atraz 
de Achilles, e, visível só para elle, pe­
ga-lhe a loira cabelleira. O heróe, to­

mado de susto, volta-se, brilham-lhe 
os olhos com um fulgor terrível, reco­
nhece Minerva e diz-lhe rápido : — 
Para que vens a mim, filha de Júpiter? 
Vens testemunhar os ullrages de Aga­
mennon ? Asseguro-te que seu orgulho 
lhe fará perder a vida. 

A deusa de olhos azues responde 
nestes termos...» 

Eis ahi : logo nos primeiros versos 
da Illiada temos um heróe loiro e uma 
deuza de olhos azues. 

Onde andarão os morenos de cahello 
preto do authropolohista da America 
Latina ? 

Era só proseguir na leitura ; mas 
lembrei-me de recorrer do magnífico 
livro de d'Arbois de Jubainville —La 
Civilisation des celtes et celle de lépopée 
homérique, onde me lembrava de al­
guma coisa a respeito. 

Effectivamente, na pag . 370, escre­
ve : «Uma parte dos gregos, nessa 
data (tempos homericos) tinha conser­
vado a cabelleira loura dos povos se-
pteutrionaes ; três dos principaes he­
róes da Illiada, Achilles, Ulysses, Me-
neláu, são loiros como os gaulezes.» 

Uma parte, diz Jubauiville, a maior 
parte devia dizer para de melhor accor­
do ficar com as tradições e os factos. 

Em um admirável ensaio modernis-
simo, pois que é de 1891, dizia um dos 
fundadores da anatomia comparada, 
tão distincto como naturalista quanto 
como philosopho, o eminente Huxley: 
«Pelo que diz respeito aos povos que 
falaram grego e latim, não tenho a 
pretenção de destrinçar a complicada 
ethnologia da peninsula dos Balkans 
e de pôr em ordem o cahos da Itália. 
Quanto á primeira, existem felizmente 
alguns elementos satisfactorios. 

Os antigos thracios eram loiros de 
olhos azues. Os gran-lonros eram vul­
gares entre os antigos gregos (Re­
pare, sr. Bomfim !), que tinham a ca­
beça comprida (dolichocephalos), e os 
sphakiotas de Creta, os mais puros re­
presentantes que existem hoje dos 
antigos hellenos, são altos e loiros 
(Santo Deus, oude andam os morenos 
de Bomfim ?) 

Os dorios podem ter conservado o 
typo original, e sua famosa migração 
pode ser considerada como o primeiro 
exemplo conhecido desses movimentos 
da raça aryana que deviam mudar a 
face da Europa . . . Em todo caso, os 
loiros altos, de cabeça comprida estão 
também representados na mais primi­
tiva historia da peninsula dos Balkans, 
que se podem attribuir a elles as linguas 
aryanas alli faladas.» (A questão ary­
ana e o homem prehistorico, in Logar do 
Homem na Natureza, pag . 324). 

E eis a que se reduzem os morenos 
que crearam a arte e o direito, esses 
morenos, dos quaes saiu a moral do 
amor e da eguafdade entre os homens a 
ponto de nada haver no progresso hu-
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mano que não tenha sido inventado 
por elles !. 

*Arte. sciencia, philosophia, direito, 
moral, tudo creado por elles*, brada 
Bomfim (pag. 285). 

Este terrível improvisador de histo­
ria e de ethnographia refere-se aos 
que elle chama os morenos do Mediter­
râneo. 

Claro é que se refere ás populações 
das três penínsulas sul-européas que, 
na sua profunda ignorância, acredita 
que são e sempre foram morenas. 

E porque esconde as creações dos 
egypcios e dos kuschito-chamitas em 
geral ? E porque occulta as dos semi­
tas , dos judeus , dos assyrios, dos ba-
bylonios ? Pensará que todos elles 
eram morenos 1 

E porque nada diz das dos persas e 
hindus ? E porque guarda silencio 
acerca dos chins e japonezes ? Estarão 
também no numero dos seus morenos ? 

Ora ! . . . 
Mas eis agora outra proposição do 

escriptor sergipano : 
e) «Oliveira Martins quer referir-se 

á muito falada emigração na Europa 
das raças vindas dos platós da Ásia 
Central, a celebre theoria aryana, que 
ninguém hoje acceita...» (Pag . 287, em 
nota) . 

Já , em 1878, A . Hovelaque tinha 
dito com certa rudeza : «On commence 
aujourd-hui á ne plus parler d^une race 
aryenne. On commence enfin á recon-
naitre qu'il y a bi-eu une famille lin-
guis/ique aryenne (langues de 1'Inde 
du nord, persan, grec, langues roma-
nes, germaniques, slaves, celtiques, 
lettiques), qu'il existe bien des lan­
gues aryennes, mais quvon ne saurait 
parler en aucune façon cPune race aryen­
ne. Nons rencontrons encore çà et là 
quelques attardés, mais, en soiniiie, 
sur cette question Ia lumière est faite 
et bien faite.» (Estudes de Linguistí-
que el d'Ethnographie, par A . Hovela­
que et J . Vinson, 1878). 

Paul Topinard, em 1900, escrevia : 
«II'y a les aryens de Ia linguistique, 
mais il n'y a pas de race aryenne, ily a 
une race française au point de vue de 
Ia linguistique, il n 'y en a au point de 
vue de l 'anthropologie». (VAnthropo-
logie et La Science Sociale, pag. 229). 

No mesmo anno, J . Deniker, excla­
mava : «A' un certain inoment, que 
d'Arbois de Jubainville place vague-
ment à viugt ou vingt cinq siècles 
av. J . C , 1'Europe aurait été envahie 
par les aryens vénaut d'Asie, qui im-
posèrent leurs langues aux autochto-
nes. Le point capital pour l'histoire 
ethnographique de l 'Europe serait 
donc, suivant les linguistes, 1'arrivée 
des aryens. Mais q i fé ta ient— ce que 
ces aryens ? Personne ne le sait au 
juste». (J . Deniker—Races et Ia Terre. 
pag. 375.) 

Paginas adeante conclúe: «En som-

mes, Ia question aryenne n 'a plus au-
jour-d 'hui 1'importance qu'on lui 
prêtait jad is . Tout ce que nous pou-
vons supposer légitimement, c'est 
qu'à 1'époque, voisine de l 'âge néoli-
thique, les habitants de 1'Europe ont 
été aryauisés au point de vu de Ia lati-
gue, sans changement notables dans 
Ia constituition de leur type physique, 
ni, probablement, de leur civilisa-
tion». (Op. cit., pag. 379.) 

Escusado é dizer que todas estas 
coisas caíram no goto do destemido 
J . Finot, que as exaggera enorme-
mente no seu livro j á citado — Le Pré-
jugé des Races. Mas tudo não passa 
de repetição do que já havia, com cri­
tério e moderação, dito Paulo Broca, 
desde 1862 em seu estudo — La Lin­
guistique et VAiithropologie, e 1864 — 
no ensaio—Sur les Origines des Races 
d'Europe. (Vide—Mémoires d' Anthro-
logie, de Paul Broca, I, Paris , 1877.) 

Que pensar dessas afirmações, ado-
ptadas com gáudio por Bomfim, que 
se insurge contra loiros e aryanos, 
como si fossem seus inimigos pes-
soaes ? 

O caso é o seguinte : 
Acreditou-se por muito tempo, mais 

ou menos, sob a influencia de idéas bí­
blicas, que o antigo continente era 
habitado pelas três raças: a negra na 
África; a amarella, na Ásia; a branca, 
na Europa. 

Ora, os brancos da Europa não eram 
sinão filhos de Japhet, pois que os ou­
tros brancos, isto é, os filhos de Sem e 
os de Chain, estavam relegados para o 
norte da África e para a Ásia ante­
rior. A esses suppostos filhos de Ja­
phet, que se suppunham exclusivos da 
Europa, os lingüistas juntaram os 
aryas da índia e os iranianos da Pérsia. 
Ao coujuncto dos da Ásia e Europa 
se veio a chamar — indo-germanicos, 
indo-europeus, ou aryanos. 

Como se vê, era um escorço ethno-
graphico, muito simples, com alguns 
erros e grande fundo de verdade. A 
isto se pôde chamar a primeira phase 
da questão aryana. 

Mas, eis que o advento dos estudos 
anthropologicos, verdadeiramente or-
ganisados, abriu desde certo tempo 
uma brecha no aryanismo, si assim 
posso falar. Retzius, Pruner-Bey e 
outros comprovaram a existência na 
Europa de uma população que diziam 
brachycephala, a que davam o nome 
de raça turaniana, e que tinha sido 
anterior á invasão dos chamados ary-
auos. E ' a segunda phase da questão. 

Paulo Broca, principalmente, em 
França, e Thurnam na Inglaterra — 
rebateram as idéas de Retzius e discí­
pulos, mostrando ter sido a Europa 
habitada antes dos famosos aryanos, 
dolichocephalos pelo menos em sua 
quasi generalidade, não só pelos sup­
postos turanianos de Retzius, mas por 

outras gentes desconhecidas, anteri­
ores e também dolichocephalas, como 
os indo-europeus. Variadas tinham 
sido as populações prehistoricas da­
quella parte do antigo inundo. Era a 
terceira phase da questão. Mas não 
bastava : Roberto Latliam, Omalius 
d'Halloy, seguidos por Penka, Schra-
der, Taylor, Huxley, Poesche e outros 
sábios modernos, atacaram a origem 
asiática dos aryanos, cuja origem acre­
ditam ter sido a própria Europa. E ' a 
quarta e ultima phase da questão. 

Dest 'arte, o que se contesta hoje 
vem a ser: 1?, a unidade das primiti­
vas populações da Europa; 2?, a iden­
tificação das primitivas populações 
com os aryanos; 3?, a pretenção de 
que todos os que hoje falam linguas 
indo-européas, pertençam a essa raça 
aryana, que não devia ter passado 
duns grupos primordiaes cujas linguas 
irmãs se espalharam sobre povos de 
outras raças; 4?, a origem asiática dos 
aryanos. 

Isto é que se contesta; a existência, 
porém, de um núcleo, um grupo, uma 
gente, um povo, distincto de quaes-
quer outros, fosse qual fosse o seu 
numero e fosse qual fosse a sua pátria 
de origem, é o que ninguém, em bom 
juizo, poderá, com razão, negar. 

Nunca houve aryanos; mas existem 
linguas aryanas.. Quem as inven­
tou ? Teriam caído do céo ? 

Os habitantes da Europa fâram ary-
nisados, quanto á língua, assevera De­
niker. 

Cumpre pergunta r : por quem ? 
quaes foram os auctores dessa aryani-
saçãol Teriam brotado das hervas dos 
campos ? Que moveis, que motivos, 
que factores produziram taes resul­
tados ? 

Confesso que me parece mais diffi-
cil de tragar do que a existência de 
uma raça aryana. 

E ' como si alguém, notando, na 
Ásia, na África, na Europa, typos an­
thropologicos e ethnicos diversos fa­
lando portuguez, dissesse: essas varias 
gentes foram aportuguezadas quanto á 
língua; ha , pois, uma liugua portu-
gueza, mas não existe um povo portu­
guez . 

Não seria uma rematada extrava­
gância? A aportuguezação lingüista de 
negros, vermelhos e amarellos — não 
é devida a um povo, uma nação, que 
existe alli em carne e osso ? 

Pois foi era muito maior escala o 
caso aryano. O mais são reacções fran-
cezas contra allemães, repetidas in­
conscientemente pelos mestiços do 
Brazil. Origina-se isto do facto de ter 
havido quem identificasse os aryanos 
com os dolichocephalos loiros do norte 
da Europa, representados nos alle­
mães, anglo-saxonios e scandinavos, 
com os dolichocephalos loiros, com 
quem os fraucezes e Bomfius impli-
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cara deveras. Não houve mais geito de 
os conter ; não se contentam com o 
negar a origem asiática dos aryanos, 
ponto em que tinha ficado a doutrina ; 
negam a identificação com os loiros e 
chegam até a negar a existência do 
povo aryano. Chegam ao absurdo de 
affirmar a existência de um grupo de 
linguas que não tiveram donos, que 
foram inventadas pelos pássaros. 

Sabe-se bem que o critério lingüís­
tico é fallivel no sentido de pretender 
que todos que falam a mesma língua 
sejam, ipso facto, da mesma raça. Os 
que hoje falam inglez por esse inundo 
em fora não são necessariamente an-
glo-saxões; existem gentes anglicani-
zadas quanto á língua nas cinco par­
tes do mundo. No futuro remoto, 
quando a Inglaterra tiver deixado de 
existir, ou se tiver apagado a historia 
de suas colonisações, os Boinfius de 
então hão de dizer, deante da diversi­
dade ethnica dos que falarem inglez, 
qual anglo-saxões, qual nada, qual in­
glezes, qual nada, nunca houve seme­
lhante gente : existe, sim, uma língua 
que se espalhou e nada mais. Pois é o 
caso dos aryanos. 

Verdade é que por esse systema che­
ga-se até a contestar a existência das 
raças e de todas as variedades entre os 
homens. Nada mais simples : appli-
ca-se o critério lingüístico e verifica-
se que, hoje e em vários períodos do 
passado, houve gentes que impuzeram 
sua lingua a povos diversos e estes 
tiveram a esperteza de as acceitar. 
O resultado é que estes, além da lin­
gua, ficaram com o privilegio da exis­
tência e aquellas se dissiparam como 
sombras. E sinão vejamos. 

Sabido é que as linguas semiticas 
foram faladas por gentes desseme­
lhantes anthropologicamente. Renau 
deixou dito : «Cette dénomination (de 
sémites) est tout á fait defectueuse, 
puisqu'un grand nombre de peuples 
qui parlaient les langues sémitiques, 
les phéniciens par exemple, et plusi-
eurs tribus árabes, étaient, d'après le 
chapitre X de Ia genèse, de Ia race de 
Cham, et qu'au contraire des peuples 
donnés par le même document comme 
issus de Sem, les élamites, par exera-
P]e, ne parlaient point une langue 
sémitique » . (Histoire génerale et Sys-
téme compare des langues sémitiques, 
I , pag. 2.) 

O mesmo dizem Richard., A. Maury 
e outros ; logo, não existiram nunca 
gentes que se devessem chamar semi­
tas ; houve apenas um grupo de lin­
guas semiticas, e certos povos que se 
semitizaram quanto á lingua. 

Não é só: anda-se ahi a falar em raça 
mongolica; pois não existe neste mun­
do maior disparate. Quem se quizer 
convencer é só ler o bello estudo de 
Abel Hovelaque, Le Type Mongolique, 
cuja summula é a seguinte: ou as pa­

lavras não teem sentido, ou o nome 
de typo mongolico, raças mongolicas, 
mongoloides, pertencem aos grupos 
de indivíduos cujos característicos 
ethnicos são os caracteres dos mon-
góes, propriamente ditos. 

Ora, a raça mongolica é geralmeute 
dividida em dois grupos : o ramo 
mongol propriamente dito e o ramo 
tonguz; naquelles se contam os kal-
muks, e os buriates; nos outros, os 
mandchús e os tonguezes. Entre esses 
vários grupos notam-se já grandes va­
riedades, que indicam raças diversas. 
Não é tudo : entre os niongolicos se 
contam os chins ; mas isso é erro, por 
oito motivos sérios : 1?, o chini tem 
tendência para a obesidade e o mon­
gol tem tendência inversa ; 2?, a tez 
amarellada do chim (anegrada no sul) 
nada tem de commuin com a do mon­
gol ; 3?, este é de compleição muito 
mais robusta do que o chim; 4?, o filho 
do Celeste Império tem a palpebra 
muito mais oblíqua do que o mongol ; 
5?, o chim é muito mais prognatha do 
que o outro; 6?, o craneo do chim tem 
menos capacidade do que o do mon­
gol ; 7?, o nariz do chim não é chato 
como o do mongol ; 8?, a fôrma geral 
do craneo do chim está em completa 
opposição á subbrachycephalia dos 
mongóes. 

Entre as populações denominadas 
mangolicas é também de uso contem­
plar os annainitas, os siainazes, os 
birmanos, os thbetaiios e, em geral, as 
gentes indo-chinezas. Neste ponto,Ho­
velaque entra numa discussão que não 
posso reproduzir e chega á conclusão 
de que toda região do continente asiá­
tico foi antigamente povoada pelas 
raças, negras, não só os negritos como 
por negros de cabellos lisos. Neste 
fundo de população,se vieram estabe­
lecer diversas raças de tez clara, donde 
saiu um extraordinário mestiçamen-
to, no qual os mongóes teriam tido 
uma parte muito insignificante. 

Si se deixa o terreno ethnographico 
e se váe ao lingüístico, a famosa raça 
mongolica mantém-se ainda menos. 
Cinco são os grupos da família cha­
mada uralo-altaica : mongol, tonguz, 
tartaro, finnico e samoyeda. 

Acontece, porém, que os tartaros, 
turcos, e t c , são, segundo Pallas, De-
moulins e outros viajantes celebres, 
inteiramente diversos dos mongóes. 
Pallas chega a dizer que distam tanto 
entre si quanto os negros dos mouros. 

Pelo que toca aos finnezes, si é certo 
que sua lingua se deve ligar á dos 
mongóes, bem diverso é o caso quanto 
á origem ethnica dos dois povos. 

O finnez ou filandez tem cabellos 
vermelhos ou amarellos, ou de um 
louro dourado ou esbranquiçado. Barba 
abundante e ruiva ; olhos azues, ver-
dolengos ou castanhos ; tez branca, 
cheia de sardas muitas vezes ; nariz 

recto, narinas pequenas ; lábios pe­
quenos ; queixo redondo. 

Tudo inverso do mongol. Soquem 
não conhece as duas raças poderá ir-
maual-as. 

Quanto aos lapões, é evidente que 
nada teem nem com os mongóes, nem 
com os filandezes. 

O typo samoyeda não está estudado 
com segurança ; uns o collocain entre 
os lapões ; outros, entre os esquimós; 
outros, entre os mongóes. 

Quanto ás populações especialmente 
denominadas hyperboreas, são com­
pletamente diversas dos mongóes. 
«Nossa conclusão é que a expressão 
typo mongolico ou deve ser inteira­
mente abandonada ou restringida ao 
grupo dos verdadeiros mongóes e de 
seus mais próximos parentes», diz, 
por fim, Hovelaque. 

E ' que o critério lingüístico alli, 
como noutros casos, não é critério se­
guro de parentesco ethnographico. 
Nem todos que falam linguas mongo­
licas são mongóes. 

Mas Hovelaque não deixou de ter o 
bom senso de reconhecer um grupo 
mongolico propriamente dito, digno 
deste nome. 

Idêntico é o caso dos aryanos. Hou­
ve, antes da dispersão, um grupo que 
merecia tal denominação. 

Contra isto não prevalecem so-
phismas. 

Si os niongolicos se tivessem espa­
lhado nas mesmas proporções, ou ti­
vessem sido victimas da conquista na 
sua pátria nativa, a vasta steppe cen­
tral da Ásia, a ponto de seu typo se 
haver de todo misturado e pervertido, 
sua existência seria agora também 
posta em duvida, como se põe a dos 
aryanos. 

Diz o sr. Bomfim, repetindo o nega** 
tivismo de certos francezes, que nin­
guém hoje fala mais em aryanos. Será 
verdade ? 

Não creio. 
Para não ir muito adeante, basta 

que lhe diga que os discípulos da es­
cola de Le Play, entre os quaes se 
contam homens,como Ed. Demoulins, 
Léon Poinsard, Rober tP ino t , A. de 
Préville, Paul Bureau, P . de Rousièrs, 
não falando no grande Tourville, já 
fallecido, todos admittem os aryanos 
e sua origem asiática. 

Não é tudo ; A. H . Sayce, ainda em 
1883, publicava a edição franceza de 
seus Princípios de Philosephia Compa­
rada, com um appendice, sob o titulo 
—Quelle route ont suivi les aryens occi-
dentaux dans leur migration en Europet 

Na edição, a 2a., de 1893, ainda fi­
g u r ã o mesmo interessante appendice. 

Sayce, que não sei si ainda existe, 
abraçou mais tarde a doutrina da ori­
gem européa dos aryanos ; mas, nem 
por isso, deixou de lhes aceitar a exis­
tência. 
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Ainda ma i s ; o preclaro Huxley, 
ainda em 1891, escrevia seu excellente 
estudo — A questão aryana e o homem 
prehistorico. Segue ahi a theoria euro­
péa; mas não contesta a existência dos 
aryanos. Ao contrario, dá-lhes alto 
valor na historia da civilisação. 

Não é só ; nos últimos annos de sua 
nobre existência, o príncipe dos juris­
tas , o genial Rod. von Ihering, escre­
via sua portentosa obra — Os Indo-eu­
ropeus antes da hisioria, cuja edição 
alleuiã é de 1893 e a franceza do anno 
seguiu le. 

Foi honlein, por assim dizer. 
Ihering, que tinha uma erudição 

histórica assombrosa, escreveu, logo 
nas primeiras paginas : «O reconheci­
mento da descendência dos povos indo-
europeus dos aryas é uma das mais 
brilhantes descobertas scieutificas do 
século XIX. O primeiro fructo apro­
veitou á sciencia da l inguagem. Eram 
informações preciosas tanto acerca do 
desenvolvimento histórico das diver­
sas linguas, quanto acercada forma­
ção da linguagem em geral . A scien­
cia, porém, reconheceu immediata­
mente que as conclusões da lingüís­
tica encerram ao mesmo tempo indi­
cações das coisas e da historia. A 
lingua de um povo contém o inventa­
rio de tudo que elle acredita ser-lhe 
próprio, a existência da palavra—af-
firina a existência da coisa designada 
por essa palavra, a ausência da pala­
vra eqüivale á ausência da coisa : a 
liugua é a imagem fiel da realidade.» 
(Les Indo-européetis avant V Histoire, 
Paris , 1895, pag. 2). 

Assim fallava um homem do valor 
espiritual de von Ihering ; este não 
acreditava que as linguas aryanas ti­
vessem brotado do chão. 

Acreditava na existência do povo e 
era sectário de sua origem asiática. 

Nis to , se separava de Sayce e de 
Huxley, seclarios da hypothese euro­
péa, como disse. 

E ha ainda mais; ainda vivo está na 
Europa o maior celticista actual, o fa­
moso d'Ar bois de Jubainville; e não 
só fala em aryanos—como lhes dá por 
pátria a Ásia. 

E ' o que consta de seu livro — Les 
Premiers Habitants de VEurope, cujo Io 

volume appareceu em 1878 ou 1879. 
(Possuo a 2? edição de 1889), e o 2° 
em 1894. 

Este livro celebre é coutado entre 
os maiores monumentos da sciencia 
franceza e serve bem para contraba­
lançar as uegaças de Hovelaque e De­
niker. 

Finalmente, André Lefèvre, a quem 
não se poderá negar saber e compe­
tência, não só se bate pelos aryanos, 
como por sua origem asiática. 

Verifique, sr . Bomfim ; é no livri-

nho de ouro—Les gaulois—Origines 
et Croyances, Par is , 1900. 

E ' recentissimo. 
Lefèvre não se limita a falar vaga­

mente na pátria asiática dos aryanos. 
Como bom francez, na supposição 

de ser a theoria européa uma invenção 
de allemães que com isso pretendem 
glorificar sua terra e seu povo, o illus­
tre poeta da Epopéa Terrestre, abre 
lucta franca contra os inuovadores. 

Depois de falar das populações au-
tochtones da Europa de varias mi­
grações que para alli se dirigiram, 
chega á migração indo-européa e 
desenvolve forte, posto que concisa 
argumentação, de que trauscreverei 
dois pequenos trechos : «La theorie 
indo-européenne n 'a pas eté acceptée 
saus aniendements par certains pau-
germatiistes qui reclament pour le 
uord 1'honneur d'avoir envahi et sub­
jugue de toute anliquité 1'Europe eu-
tiére, ínême 1'Asie. Elle a eté coin-
batue par de três savants hommes qui, 
prís d^une défiance bizarre, n 'ont pas 
voulu s'initier á Ia méthode linguis­
tique, ou n'eu ont admis les indueti-
ous que pour les autres groupes hu-
mains : sémites, ougro-fiuvois, ma-
léo-polynésiens, bantous ou algou-
kius ; pour tous en un mot, lafamille 
indo-européenne dúment excepteê,.. Qui 
dit langue dit un groupe d'hommes 
qui Ia parlent et Ia coinprend. 

A Ia necessite d'uu idiome aryen 
répond regale necessite dUm groupe 
arya, situe quelque par dans Ia durée 
et dans l 'espace, ayant existe dans un 
temps et dans un lieu quelconques. 
Réduizez autant que vous voudrez, 
jusqu 'á 1'absurde (Toma, Bom fim !), 
l 'aire et le nombre de ce peuple. II 
faudra toujours admettre qu'un indi-
vidu arya, ou un étranger instruit par 
un arya, a porte chez ses voisins Ia 
langue et Ia culture qui se sont répan-
dues de proche en proche. 

II n 'ya que les graines qui soient 
semées par le vent. Je dis que Vexis-
tence nécessaire de cet unique arya ou 
élève d'arya suffit á demontrer Vexis-
tence d''une primitive patrie aryenne et 
d'1 un peuple aryen.» (Les gaulois, pag. 
191, nota). 

Pudera citar muitos outros sábios 
contemporâneos que falam e acredi­
tam em aryanos. Mas quiz só referir 
auctores que tenho á vista e pude veri­
ficar sem esforço. 

Não tenho competência para deci­
dir entre a hypothese asiática e a 
européa na questão da origem dos 
aryanos. Nem isso vem ao caso ; no 
debate, basta-me apenas provar a ne­
cessidade da crença na existência dum 
grupo primitivo ao qual se deve dar 
esse nome. 

Bomfim tampouco tem competência 
para resolver a questão, tanto menos 
quanto se mostra ouzado em dizer que 

hoje ninguém mais fala em aryanos... 
Para meu uso particular, dou pre­

ferencia á hypothese asiática pelos 
motivos astroinonicos expostos, entre 
outros, por Ad. d'Assier em seu Essai 
de Philosophie Naturelle, 3" parte—, 
VHomme, pag. 272 a 291. 

E ' que, quando se formaram as pri­
meiras civilisações—no Egypto, na 
Assyria, na índia, na Media, na Ba-
ctriana, a Europa do Norte estava 
debaixo dos gelos, atravessava um 
período glaciario. 

Entende, Bomfim ? 
Peça a um geólogo que lh 'o ensine 

e não deixe de ler o excellente Adol-
phe d'Assier. 

Tome o conselho. 

SYI,VIO ROMÊRO. 

(1) Nao incluo no numero os dinamar-
quezes, porque passam por brachycephalos. 

SCIENCIA li INDUSTRIA 

O novo accumulador de Edison. — A 
sua economia de 58 % sobre o custo 
do cavallo-vapor. — As experiências, 

Havia muito tempo, o mundo indus­
trial aguardava, com justificada an-
ciedade, um forte impulso de Edison 
nas novas descobertas, applicações do 
radium e da electricidade, especial­
mente o novo accumulador que se no­
ticia recentemente acabado, depois de 
alguns annos de estudo e experiências, 
investigações delicadíssimas. 

O novo accumulador é um pequeno 
apparelho, composto de uma caixa de 
ferro contendo placas alternautes de 
ferro e de nickel, banhando-se numa 
solução de potassa. 

Edison calcula que a energia forne­
cida por esse seu accumulador per-
mittirá uma economia de 58 % sobre 
o custo médio do cavallo-vapor.Poderá 
imprimir a um automóvel fazendo 30 
kilometros por hora uma ininterrupta 
marcha de 6 a 7 horas sem necessi­
dade de ser de novo carregado. 

Não será isso, evidentemente, a ul­
tima palavra do problema, porque não 
se podem dispensar paradas de 200 
em 200 kilometros, mas esse progresso 
conquistado bastará para o tourismo 
vulgar. 

Quanto ao pezo, o novo accumula­
dor não desbancará ainda o motor a 
petróleo, porque o cavallo-vapor pe-
zará de 12 a 15 kilos. 

* * * 

Orchidéa maravilhosa. — O seu des-
apparecitnento. — As investigações no 
Assan. — Uma restauração. 

Um dos typos mais notáveis, entre as 
orchidéas, é o gênero cypride e, neste, 
o cypripedium Fairrieanum, tão raro 
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que era considerado perdido, offere-
cendo-se uni prêmio de 25 mil francos 
a quem o descobrisse, prêmio que ha­
via 20 annos não fora reclamado. 

Em 1857 appareceu simultanea­
mente em Londres, nas famosas casas 
de plantas ornanienlaes de Stevens, 
no Covent Garden, e em Gand, na Bél­
gica, no celebre estabelecimento hor-
ticòlo de Van Houtte , esse cypripe-
dium, expedido de Nowgong, no 
Assan. 

Os inglezes deram a essa orchidéa 
o nome de Fairrie, um amador de re­
nome. 

O jardim de Kiew comprou uin bello 
specimen ; outros colleccionadores ad­
quiram também algumas mudas desse 
soberbo cyprido ; entretanto, como 
nessa epocha não estava em voga a 
hybridação, elle desappareceu gradu­
almente, de sorte que em 1876 se 
achava catalogado entre as orchidéas 
perdidas. 

Fizeram-se pacientes investigações 
para descobril-o de novo no Assan, 
mas as poucas unidades encontradas 
morreram antes de chegar á Europa. 
A perda foi muito sensível porque os 
princípios a seguir para tornar fecun­
dos os hybridos são agora praticados 
com successo e o cyprípedium Fairrie-
anum passa por possuir propriedades 
muito vantajosas para esse cruzamen­
to de espécies. 

Anuuncia-se, agora, que um official 
do exercito inglez, Frederic Boyle,que 
fez parte da expedição Younghusband 
no Thibet , encontrou na passagem in-
accessivel do Bontan, a flor maravi­
lhosa procurada havia 40 annos. 

O valor especial do Farrieauum con­
siste em que, entre os cypripedos, de 
que existe, apenas, um pequeno nu­
mero de espécies, nenhum ha que 
possa dar mais esplendidos hybridos. 
Essa esperança parecia confinada na 
região das chi meras porque, na Euro­
pa, se conheciam somente cinco espe-
cimens, dos quaes quatro no Luxera-
burg, todos em tão máu estado que se 
não prestavam á fecundação. No que 
floresceu em 1903,ninguém pôde saber 
o que fora feito do pollen e nenhum 
segredo do Estado foi jamais melhor 
guardado. Graças á descoberta de 
Boyle renascem, agora, as esperanças. 

* 

Cães tuberculosos. — As declarações do 
sr. Petit. — Perigo desconhecido. — 

Durante o recente congresso contra 
a tuberculose, o professor Landouzy 
communicou que a Escola de Alfort 
demonstrara a tuberculose do cão, não 
só muito freqüente, como progressi­
va. A proporção dos cães tuberculo­
sos, autopsiados pelo sr. Cadiot, em 
Alfort, se elevou, em cinco annos, de 
4 a 9 %, provindo a grande maioria 

desses animaes doentes dos vendedo­
res de bebidas alcoólicas, de café, de 
Paris ou dos arrabaldes. Nesse meio 
especial muito freqüentado, principal­
mente por tuberculosos, como são 
quasi todos os alcoolistas, os assoa­
lhos estão infeccionados e são varri­
dos sem serem regados, projectando 
para todos os lados a poeira virulenta 
e os cães adquirem a moléstia pelas 
vias respiratórias e digestivas, devo­
rando com avidez toda a sorte de de-
jectos e absorvendo aquellas poeiras. 

O dr. G. Peti t declarou muito fre­
qüente a tuberculose canina. 

Amigo da casa, o cão pôde ser o 
instrumento de contagio num meio 
perfeitamente iudemne, babando nos 
tapetes, deitando-se no leito das cre-
anças. Muitas pessoas gostam de bei­
jar cães, deixam-se lamber no rosto 
por elles ; um bello dia, a tuberculose 
apparece na família, sem que se sus­
peite a sua origem. 

Não se deve proscrever a compa­
nhia desse velho amigo do homem, 
mas será medida de prudência fiscali-
zal-os, e, de quando em vez, verificar o 
seu estado de saúde. 

Temos, portanto, mais um motivo 
de censura ao detestável costume de 
trazerem as senhoras o cãosiuho ao 
collo, de amimal-os, de beijal-os, de 
se deixarem beijar por elles, adqui­
rindo, não somente a tuberculose, 
como outras moléstias de que o cari­
nhoso animal pôde ser o vehiculo. 

-&=-*^D®O-:::&-

ARMADA NACIONAL 

Os processos de avaliação do actual mi­
nistro — A inspecção dos arsenaes — 
A lona adquirida pelo sr. Guillobel. 

Vimos já que as duas causas pri-
mordiaes do pequeno rendimento dos 
nossos pseudo arsenaes, são : o preço 
elevado pelo qual sáe ao Governo a 
matéria prima e a desidia com que são 
administrados taes estabelecimentos, 
o que permitte que uma obra ligeira 
leve em mãos de dezenas de operários 
centenas de dias. Haveria a juntar 
uma terceira causa : a má applicação 
dos dinheiros nos arsenaes ; é fácil 
provar a existência desta causa, com o 
facto do sr. ministro mencionar na 
verba «material de construcção», em 
seu relatório de 1905, um saldo de 
mais de 25 % do total da verba, 
quando, entretanto,ha navios, como o 
Tatnoyo, cujos concertos uão estão ter­
minados, simplesmente (é essa a razão 
apresentada oficialmente) por falta 
de quantia inferior a 8:000$000 ! 

Convém dizer que o Tamoyo é dos 
navios anthypatisados pelo arsenal de 
marinha do Rio de Janeiro. 

Para o actual ministro da Marinha, 

porém, não são essas naturalmente as 
causas dos «fracos rendimentos». Seu 
processo para avaliar esses rendi­
mentos consiste em comparar a quan­
tia dispendida com o custeio dos arse­
naes, com o valor das obras con­
cluídas pelos mesmos, üahi deduz s. 
ex. a quantia consumida com as des-
pezas geraes. Exemplo : si um arsenal 
despende 400 contos e produz obras 
no valor de 200, diz s. e x . , e é certo, 
que as despezas geraes consumiam 
tanto como 100 % das obras reali­
zadas, ou outros 200 contos. 

Ora, si o preço da matéria prima 
fosse ainda superior ao que é actual-
mente, o augmento proveniente dessa 
mais exaggerada careslia.transmittir-
se-ía integralmente ao valor das obras, 
á producçâo do arsenal, e não gra­
varia a verba de custeio do estabeleci­
mento, da qual não faz parte a de 
acquisição do material ; e si ainda a 
desidia que impera pelos arsenaes 
fosse mais surprehendente do que é 
actualmente (e é dimcil crel-o), o 
accrescimo do valor na mão de obra, 
pela maior demora na execução dos 
trabalhos, transmittir-se-ía ao preço 
das obras, integralmente, e também 
não gravaria a verba «custeio», por­
quanto os operários e o pessoal seriam 
os mesmos. 

O resultado seria então que o valor 
das obras produzidas cresceria sur-
prehendentemente emquanto aquella 
verba se mantinha sem augmento ; a 
proporção das despezas geraes di­
minuiria consideravelmente e s. ex. o 
sr. ministro ficaria muitíssimo satis­
feito com a sua administração, que 
teria colhido tâo estupendos resul­
tados ! 

Bellos processos de comparação, 
para deduzir rendimentos ! 

No emtanto, seria fácil a s. ex., 
sem querer fazer mathematicaem seus 
relatórios, verificar que as causas 
únicas do mal são as que apontámos* 
Bastava que s. ex. verificasse que, no 
arsenal do Rio de Janeiro, três toldos 
pára escaleres custam ao Governo 
1:400$000; essa obra feita porofficina 
particular não attingiria a 200$000. 

Um toldo para o Riachuelo fica ao 
Governo por cerca de 15:000$000, 
quando feita no mesmo a r sena l ; para 
não citarmos mais exemplos, basta 
accrescentar que são assim fabulosos 
os preços de quaesquer obras nos 
nossos arsenaes. Donde provém tal 
exaggero ? E ' fácil verificar, consta-
tando,nos dois exemplos citados, que, 
a despeito do preço da matéria prima 
ser elevado, o da mão de obra at t inge, 
em ambos os casos, mais de 70 % do 
custo total . 
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Mas, s. ex. conhece bem quanto 
dizemos; simplesmente, não tem força 
para moralizar taes arsenaes, porque, 
num, no mais importante do paiz, col-
locou s. ex., como inspeclor, um seu 
irmão, por quem nutre um verdadeiro 
respeito filial; e nos outros ,s . ex., sem 
independência na pasta, antes procu­
rando, de toda a fórina, uella manter-
se, não pôde collocar sinão os que lhe 
são impostos pela politicagem local, 
sem querer attender exclusivamente 
aos interesses da armada. 

Podemos agora referir, conforme 
promettemos atráz, quanto se passou 
com uma grande quantidade de lona 
comprada directamente ás praças da 
Europa pelo sr. almirante José Cân­
dido Guillobel. 

Quando este official foi inspeclor do 
Arsenal de Marinha do Rio, teve 
oceasião de verificar como era grande 
o consumo de lona nas officinas de 
confecção de toldos e velas, e, conhe­
cendo a extraordinária differença en­
tre o preço daquelle artigo na Europa 
e no Rio de Janeiro, obteve auetori-
sação do ministro da Marinha de en­
tão e forneceu o Arsenal com um col-
lossal stock de lona, adquirido, com 
grande economia para o Governo, em 
praças estrangeiras. 

O almirante Guillobel, não sabemos 
porque, é malquisto entre os actuaes 
senhores da armada nacional; e tendo 
sido substituído na inspecção do Ar­
senal pelo sr. almirante Carlos de 
Noronha, não faltou logo quem visse, 
no facto daquelle grande fornecimento 
feito no exterior, motivo para, á sur­
dina, atassalhar-se-lhe a honorabili-
dade. Abriu-se logo uma devassa e, 
verificada a honestidade de quem con-
tractára o fornecimento, lançou-se 
mão do ultimo recurso: não foram sa­
tisfeitos os pedidos de toldos e de lona 
para os navios, sinão dois annos e 
mais, depois de feitos; parte daquella 
lona deteriorou-se, porque houve tem­
po e processos para isso, e hoje então 
diz-se, que a compra daquelle artigo, 
em tão grande quantidade, foi um 
disperdicio criminoso. O que se não 
diz é que o Riachuelo, o Carlos Gomes 
e outros navios, estiveram sem toldos 
durante mais de dois annos ! 

Taes processos de administração 
são tão mesquinhos, que mesquinho 
parece referil-os; mas, repetimos, que­
remos mostrar como se está reorgani­
zando e salvando a marinha de guerra 
do Brazil. 

* 
* * 

Vimos assim que, decorridos mais 
de três annos de administração, o 
actual ministro da Marinha, na parte 
referente ao material, não fez mais do 
que os seus anteriores. 

Os arsenaes mantêm-se no mesmo 
grau de improduetividade em que 

viviam. Administrados com pasmosa 
desidia, os seus operários nada fazem; 
e o pouco que produzem sáe por pre­
ços fabulosos e mal feito. 

Quanto ao material fluetuante, s. 
ex. só o aceresceu com as canhoneiras 
typo Melik, navios imprestáveis, e so­
bre os quaes, s. ex., cujos processos 
administrativos teem por base a fran­
queza nos relatórios (dizem os seus 
admiradores) oceultou inteiramente a 
verdade; também o aceresceu com o 
monitor Pernambuco, lançado ao mar 
após 34 mezes de obras activadas (em 
30 conclúe-se um couraçado de 16.000 
tonelladas), e que só ficará prompto 
para 1907 

Existe mais para provar a fecundi-
dade da sua gestão o já celebre pro-
gramma naval Pitta-Noronha. Só o 
analyzareiuos, porém, depois que ti­
vermos examinado o nivel profissional 
e moral dos nossos officiaes e das nos­
sas guarnições. 

TONELERO. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

O PRESIDENTE DO fURY 

Sábio de bric-â-brac, illustre pedagogo, 
Que á puericia real ensinas desde logo 
A lisonja arrastada, a vil hypocrisia ! 
Eu conheço-te bem, santão da freguezia : 
Lá devias cantar, ó mutilado infame, 
Co'a a tua voz de tiple em musical certame. 
Presidente venal de todos os concursos. 
Erudito cruel, insano nos discursos, 
Versejador fatal, rhetorico apopletico, 
Libertino por dentro, e na apparencia ascé­

t ico ; 
Recebendo mercês da mão da liberdade, 
E mordendo-a depois nas sombras da mal-

[dade : 
Grego de contrabando, é mais o teu emprego 
Ser grego nas acções do que nalinguagrego. 
Vaes agora saber como me custa pouco 
Desmascarar de vez na praça um farricoco. 
Como um pobre escriptor versejando fraquito, 
Que não sabe latim, amanha um erudito. 
Calumniador de Homero ; ultrajador de 

[Daute ! 
Louvado seja Deus ! e fazem do pedante 
Arbitro a decidir do gosto e do talento ! . . . 
Onde a critica exige um fino sentimento 
Do bello, do ideal, v2o pôr este paucracio, 
Estragador de Moscho e do divino Horacio ! 
Inda ficando aqui!... emfim se á crassidade 
De tal entendimento a luz da probidade 
Mandasse algum clarão !... Mas a moral 

[«'aquelle, 
Peor que a intelligencia, inda mais baixo o 

[impelle ! 
Querem saber porque ? Um toque bastará 
Para mostrar o fel que n'aquella alma está. 
No dia do certame um moço concorrente 
Fatiou sobre a Reforma. O grave presidente 
Julgou vêr no orador idéas deletérias ; 
Ferveu-lhe a indignação ! Bateram-lhe as 

[artérias ! 
Embargaram-lhe o curso apostrophes vio­

l en tas , 
Do tenesmo oratório as ancias truculentas ! 
Um — bem pouco christSo ! — do jury res­

peitável, 
Afoitou-se a ter mio na scena deplorável, 
O publico apupava as fúrias do trttao. 
O escândalo acabou ? NSo acabou, verSo : 
Uns minutos depois, na sala do concurso, 

O protegido entrou e fez o seu discurso, 
Co'a funda convicção de um animo seguro, 
A confissão geral de panthcista puro. 
Céos e terra ! o beato, o protector da cúria, 
O servo ul tramou tano ou viu aquella injuria— 
Monumental blasphemia ! —e conservou-se 

[mudo 
Um hypocrita bom tem bojo pura tudo. 

BULHXO PATO. 

A POBREZA ENVERGONHADA 

ACTO I, SCENA II 

INTERLOCUTORES : — D. Luiza e seus 
filhos Antônio Guerreiro e d. Amélia, 
José Silvestre (mendigo) Seraphina 
(queijadeira). 

Logar da scena : — Largo e egreja 
das Chagas em Lisboa. 

ANTONIO GUERREIRO (Entra dando o 
braço a d. Luiza e d. Amélia, cada uma 
das quaes traz o seu livro de missa) — 
Ficam nas Chagas. (A's duas). Em 
acabando a missa, vão para a casa, 
não ? 

D . LUIZA. — Vamos, sim. Escusas 
de te incommodar mais. Váe aonde 
tens de ir. São dois passos. Basta-me 
a companhia de tua irmã. Não preci­
samos de mais ninguém. 

SERAPHINA. — Quem vem ás quei-
jadas ? 

ANTONIO GUERREIRO. — Queijadas 
aqui ! E ' raro! (Para Seraphina, que se 
approxima) São boas ? 

SERAPHINA. — São da Sapa, meu se­
nhor. 

ANTONIO GUERREIRO. — (Para d. 
Amélia) E tu que és tão apaixonada 
dellas. e a mama também ! . . . Es­
tou capaz de comprar uma dúzia. 

D. LUIZA. — Deixa-te disso.E ' deitar 
o dinheiro á rua. 

r>. AMELIA. — E é verdade. 
ANTONIO GUERREIRO. — (Rindo) Ra-

Ihem, ra lhem. . vejam se lhes quero 
menos por isso. Não sabem que até 
dos seus ralhos gosto. 

D . LUIZA. — T e n s o coração de teu 
pae, como és ó seu r e t r a t o . . . (Lim­
pando as lagrimas) Oh ! se o meu Je-
ronymo fosse vivo ! 

D . AMELIA. — Ora vamos, mama, 
deixe-se disso. 

ANTONIO GUERREIRO.—Não tem aqui 
os seus filhos ? 

D . LUIZA. — E ' o que dá forças para 
sobreviver ao pae. 

ANTONIO GUERREIRO .—(Alegremente) 
E não quer que lhe compre queija­
das !. Meia dúzia, ao menos ? 

SERAPHINA.—Compre, compre, meu 
senhor. são muito boas. 

ANTONIO GUERREIRO.—Haviamos de 
parar debalde ? . . . 

D . L U I Z A . — Faze o que quizeres. 
(Aparte) Valha-me Deus ! 

ANTONIO GUERREIRO. — Daixe estar 
que não deito a casa a perder !. . 

D. AMELIA. — Vejam isto !. Como 
lhe não falta nada, não ha extravagân­
cia que lhe não lembre. 
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ANTONIO GUERREIRO. — (A-Seraphi­
na) Meia dúzia. (A d. Amelia) Não me 
falta nada !. . . Faltavam-me queija-
das . e vou deixar-lh'as em c a s a . . 
Não agradece a seu irmão ? 

D . LUIZA. — Agradece, s i m ; e eu 
também. 

ANTONIO GUERREIRO. — Ora ainda 
bem. (A Seraphina, que lhe dá as quei-
jadas embrulhadas num papel) Quan­
to é ? 

SERAPHINA. — Um tostão. 
ANTONIO GUERREIRO. — (Pagando) 

Aqui tem. 
SERAPHINA.—(Vendo o dinheiro) Seis 

vinténs. Eu lhe dou o troco. 
ANTONIO GUERREIRO. — Não tem de­

masia. 
D . AMELIA. — Vejam o que elle faz 

ao dinheiro. 
ANTONIO GUERREIRO. — Que magni­

ficência !. . . Um vintém. 
D . LUIZA. — Um vintém ás vezes. 
ANTONIO GUERREIRO. — Faz falta, 

bem s e i . . Mas uão é no nosso caso. 
D . LUIZA. — (Suspirando) Não, de­

certo. 
ANTONIO GUERREIRO. — (Despedindo-

se de d. Luiza) Até á noite, minha mãe. 
D . LUIZA. — Abafa-te bem, que o 

tempo já váe estando frio. A falar-te 
a verdade, uão gosto muito que andes 
por esses jantares . 

ANTONIO GUERREIRO. —Bem vê que 
uão podia dizer que não ao director da 
contadoria. Adeus Amelia, vou alli 
comprar charutos, e quando voltar lá 
deixo as queijadas na capellista : peça-
lh 'as quando voltar. Adeus (Sáepela 
direita). 

D . AMEUA-—Adeus. (A d. Luiza) 
Vamos, mama, que se faz tarde. (Di­
rigem-se á egreja). 

josÉ SILVESTRE. — Uma esmolinha 
pelo amor de Deus. 

D. AMELIA. — O meu pobre dos do­
mingos. . e eu que uão reparava ! „ . . 
Tome lá, irmãosinho. E ' pouco mas é 
de bôa vontade. 

JOSÊ SILVESTRE. — Deus lhe dê saú­
de, minha rica menina !. Nunca me 
ha de esquecer que foi a primeira pes­
soa que me deu unia esmola, quando 
principiei a vir para aqui ped i r . . . Foi 
ha cinco ou seis domingos, lembra-
se ? E depois ainda se não passou 
um que uão recebesse alguma coisa 
de sua mão ! . . . Deus lhe dê saúde ! 

D . AMELIA.—Pouco posso, mas sem­
pre vou poupando pela semana ade­
ante, porque se me não tira do senti­
do. . E ' a minha caixa econômica. 

JOSÉ SILVESTRE. — (Um tanto com mo­
vido) Eu uão fui sempre o que mos­
t ro . Deus é que lhe ha de paga r . . 
Tem a formosura e a bondade ! . . Fe­
liz pae e feliz mãe ! 

D. LUIZA. — (Aparte) Feliz ! 
D. AMELIA. — (Tristemente) Já não 

tenho pae, irmãosinho. 
JOSÉ SILVESTRE. — (Levantando-se e 

tirando o chapéo) Queiram perdoar, mi­
nhas senhoras. 

D . LUIZA. — Peça a Deus por nós. 
(Sobem e entram). 

JOSÉ SILVESTRE. — (Comsigo) Pedir 
por ellas. . . eu !. Ruins orações se­
riam ! (Assenta-se de novo pensativo). 

MENDES L E A L . 

Fragmentos de estudos da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

IX 

Depois da indicação ou proposta do 
padre Alencar, a respeito da prisão de 
Costa Barros, deputado eleito pelo 
Ceará; depois do projecto de amnistia, 
apresentado por Martins Bastos ; o de 
Pereira da Cunha, adoptando e man­
dando vigorar, no novo Império, a 
antiga legislação portugueza, que 
outr 'óra regia a colônia brazileira, a 
Câmara Constituinte continuava a 
trabalhar activa e assídua. 

A população, por seu lado, não 
cessava de fazer-lhe freqüentes e quasi 
ruidosas manifestações de apreço, de 
confiança e syinpathia. 

A novidade do espectaculo em uns ; 
a fé ardorosa do patriotismo em 
outros ; a consciência do dever civico 
em quasi todos — faziam que o povo 
fluminense rodeasse a casa do Parla­
mento e freqüentasse, todos os dias, 
a sessão, que principiava ás 10 horas 
da manhã. 

Eram, pois, visíveis o interesse re­
ciproco e forte união entre o povo e os 
representantes, os quaes procuravam, 
na medida de suas forças, curar das 
necessidades publicas. Releva também 
lembrar que havia excessivo prurido 
de falar e, por toda parte, discre-
teava-se sobre as questões do dia — 
justa desforra contra o regimen da 
metrópole, que supprimia o pensa­
mento, impedindo a liberdade da pa­
lavra. 

Cada deputado, por amor próprio, 
mostrava-se açodado em formular pro-
jectos, moções ou propostas. A Câ­
mara ainda não havia systematizado 
o processo de seus trabalhos. Não se 
lhe estranhe, attendeudo-se em que a 
maioria dos deputados comparecia, 
pela primeira vez, numa reunião de 
caracter deliberativo. Não olvidemos 
de não haver o governo dos vice-reis 
e capitâes-generaes permittido nem 
tolerado associações, temendo que se 
convertessem em focos de conspira­
ções: é própria dos governos absolutos 
essa cautella — amam e querem viver 
tranquillos—silentium faciunt etpacem 
adpellant. (1) 

A nação, do norte ao sul, olhos fitos 
nos representantes, esperava que os 

interesses vitaes, os direitos da hber-
dade civil e politica, as medidas cor-
cenentes ao desenvolvimento da prós-
peridade publica e,sobretudo,adecre-
tação duma Constituição que a h-
vrasse dos abusos e dos caprichos dos 
poderes arbitrários—indubitavelmente 
mereceriam o zelo e solicitude dos 
pães da pátr ia . 

Quando uma assembléa politica des­
perta e aviventa na alma nacional um 
enxame de esperanças, póde-se afir­
mar que exprime a opinião real e ver­
dadeira e identifica-se com a vontade 
e soberania, que representa. Entre o 
povo e seus representantes, o laço de 
união era inquebrantavel. Nunca outra 
assembléa, no Brazil, avultou na es­
t ima e consideração de todas as classes 
sociaes, como a de 1823. O povo dava-
lhe apoio e força e, si nesse momento 
os legisladores fossem atacados, en­
contrariam, em cada cidadão,extrenuo 
e dedicado defensor. 

Tem-se contado a historia de di­
versos modos. Cada um ou segue os 
impulsos naturaes do seu tempera­
mento, ou procura um modelo entre 
os antigos e modernos. Os que sentem 
as inspirações grandiosas da epopéa, 
imitam Tito Livio,queNiebhur chama 
poeta, aquém só faltava o talento da 
versificação e que procurava esquecer 
a degeneração do seu século, pondo 
aos olhos do presente tudo que o pas­
sado de Roma tinha de mais glorioso. 
Os chronistas referem factos, narram 
sem descriminar o erro da verdade, 
mencionam acontecimentos, indicam 
personagens, datas e circumstancias 
com inúteis minúcias — deixando os 
leitores num labyrinto de incertezas 
por não poderem conhecer como taes 
successos se originaram. (2) Os escri­
ptores moralistas, inspirando-se em 
certas idéas, só procuram descobril-as 
encarnadas nos factos. (3) Enifim, as 
escolas modernas vêem na historia a 
psychologia em acção e assim, nos 
actos dos homens, se esforçam em in­
vestigar e penetrar suas paixões, 
idéas, interesses, virtudes e crimes, 
grandezas e misérias. (4) 

Ora nós, que desejamos aprender a 
verdadeira historia do paiz, não po­
demos acceitar narrativas,como as dos 
velhos chronistas. Em frente da Con­
stituição estacamos e lhe fazemos, na­
turalmente, um rozario de questões. 
Queremos olhar, com seguridade, a 
physionomia, o caracter, o gênio, ou 
a inépcia dos homens que dirigiram 
aquella assembléa, ou influíram nos 
acontecimentos. 

A primeira coisa que nos surpre-
hende, é o triste contraste do inicio 
jubiloso e do final desastroso da Con­
st i tuinte. Ora, passar por estes 
dois successos, como soem praticar os 
chronistas, é condemnar-se a ignorar 
as diversas peripécias do drama inter-
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essante que representaram d. Pedro 
e os Andradas. Como subitamente os 
illustres patriotas perderam a confi­
ança do Imperador e foram expulsos 
do ministério ? E porque o desastre 
dos Andradas trouxe a dissolução da 
Constituinte ? Quaes as causas deter-
minalivas de tão estranhos successos ? 
Não seriam previstos ? Os coripheus 
políticos tinham a vista tão curta, que 
não lobrigaram as nuvens negras, que 
se enfileiravam no horisonte, minazes 
de tempestades ? A razão, o motivo 
de todas estas mutações de scenas ? O 
volume da—Constituinte perante a his­
toria—não tios explica absolutamente 
nada; por conseguinte, nos deixa igno­
rando o passado e só nos affirma que a 
Assembléa foi sempre respeitosa : dahi, 
um milheiro de conjecturas. 

De certo, quem seriamente quer 
estudar a historia, não se contenta 
com a repetição de factos sem lhes 
investigar as causas e a cooperação 
das personagens que figuraram nos 
dramas das revoluções, ou nas deli­
cias da paz. E ' por meio desse exame 
consciencioso que a historia lauréa os 
beneméritos e classifica os heróes e 
expõe ás gargalhadas das lurbas os 
charlatães refinados e felizes, que per­
duram na veneração e na memória de 
successivas gerações, até envoltos nos 
véos seduclores e deslumbrantes das 
lendas populares. 

A Constituinte começou por um 
modo brilhante e acabou de maneira 
lastimosa ; nenhum dos seus homens 
esteve na altura do civismo, da eleva­
ção moral e intellectual e das ener­
gias do patriotismo que as circum­
stancias exigiam. Dentro e fora da 
Câmara, a subserviência á vontade do' 
dominador absoluto foi completa. 

Interessa á verdade histórica es­
tudar as phases, pelas quaes passou a 
Constituinte até chegar a 12 de no­
vembro, dia em que foi auuullada 
inesperadamente pela dissolução, que 
nunca foi prevista por nenhum dos 
membros da Assembléa, porque não 
t inham, siquer, a habilidade com-
mum; quanto mais as luminosas iu-
tuições de provectos legisladores. 

Lancemos ainda uma vista de olhos 
sobre os primeiros dias de sua exis­
tência para bem fixarmos o terrivel 
desastre que a anniquillou. 

O povo, que se mostrava ufano e 
disposto a sacrificar-se pelos seus re­
presentantes, parece abandonal-os ao 
luzir das espadas, á sanha e ás patas 
da cavallaria, que viera das bandas de 
S. Christovão. Porque mudou de re­
solução ? Os longos mezes de sessão 
consumidos em trabalhos estéreis, em 
disputas imprudentes,desilludiram-no 
de todo ? Porque perdeu aquella ar­
dente confiança, ruidosamente mani­
festada no dia 3 de maio ? 

E ' verdade que então o povo e os 

representantes entendiam-se, amavam-
se, sustentavam-se. Por seu lado, a 
Constituinte estava convencida de ter 
por si a nação inteira e procurava cor­
responder á confiança e viva sympa-
thia e dedicação, que lhe eram mani­
festadas. Mas, a despeito da bôa von­
tade, faltava-lhe uma coisa, que grande 
e celebre estadista reputava ser o 
principal predicado das assembléas, 
dos governos, e dos legisladores — a 
experiência. (5) Este dom, adquirido, 
tão custosa e,ás vezes,dolorosamente, 
suppre o talento, ou o gênio, a elo­
qüência e o patriotismo, as virtudes 
e até a sciencia, é o fructo da medi­
tação, a opulencia do bom senso. Os 
legisladores da Assembléa de 1823 — 
onde, quando e como teriam adquirido 
essa opulencia ? Ainda os mais notá­
veis, Carneiro de Campos, que não é 
um talento vulgar ; José Bonifácio, 
considerado em toda a Europa como 
sábio naturalista ; Antonio Carlos, 
que mostrava impetuosas explosões de 
eloqüência; Pereira da Cunha e al­
guns poucos espíritos bem dotados, 
nunca viram, observaram o labor da 
politica, da legislação e do governo 
dos povos, nem as luctas dos direitos 
e dos interesses, das paixões e da jus­
tiça. Nascidos e educados sob o re­
gimen absoluto, crentes na doutrina 
do direito divino, (6) nenhum da­
quelles representantes da nação brazi­
leira, que acabava de roinper os gri­
lhões do captiveiro colonial, estava 
preparado para exercer e desempenhar 
o difficil e árduo papel de legisladores 
e estadistas. 

Nestes estudos já tivemos oceasião 
de notar o syncretismo de idéas, que 
obscurecia a mente dos improvisados 
políticos. 

Elles não possuem noções exactas 
do governo do Estado por meio das 
assembléas deliberantes. Na quadra, 
em que a Constituinte funecionava, o 
regimen parlamentar já era conhecido 
e praticado na Inglaterra desde o rei­
nado de Guilherme III , (7) da rainha 
Auna, (8) coutinuado pelos reis da 
casa de Hanover, (9) aperfeiçoado nas 
luctas de Jorge I I I . (10) Em 1823 j á a 
Grã-Bretanha tinha sido governada 
por uma dynastia gloriosa de minis­
tros responsáveis, saídos do parla­
mento, como os Walpole, Soniers, 
Chatham, lord North, Fox, Pi t t , 
Canning, que foi dos últimos e achou-
se bem atarefado com os negócios do 
Brazil. (11) Em França, também as 
assembléas da grande e terrivel revo­
lução e, mormente, as da carta consti­
tucional, dádiva de Luiz XVIII , ha­
viam ensinado aos povos o valor e 
vantagens de tal regimen. (12) 

Alguns dos membros da Consti­
tuinte, por exemplo, Antônio Carlos, 
Moniz Tavares , e t c , fizeram parte das 
cortes de Lisboa, onde Antonio Car­

los, defendendo os interesses do Bra­
zil, foi vaiado pelo poviléo, aquém 
respondeu, atiraudo-lhe esta fulmi­
nante apostrophe, que a fez emmu-
decer : quando fala a nação, cala-se a 
canalha. Em Portugal , porém, o re­
gimen era apenas um ensaio, inteira­
mente ignorado, porque os portu­
guezes sempre viveram sob o jugo do 
despotismo e, educados servilmente, 
não podiam então ler legisladores par­
lamentares com a comprehensão dos 
direitos da liberdade moderna. Entre 
as cortes de Lisboa e a Constituinte 
do Rio de Janeiro a differença seria 
muito pouco sensível; nenhuma supe­
rioridade as distiuguia nem as distan­
ciava. 

Assim, pois, releva reconhecer que 
nenhuma experiência illuminava os re­
presentantes, que legislavam para um 
povo em embryão, sem educação ele­
mentar e muito menos moral e poli­
tica. Essa inexperiência levará a Câ­
mara de 1823 de erro em erro até o 
desastroso desenlace do decreto de 
12 de novembro, embora ella tenha 
sido sempre respeitosa para com o ma­
gnânimo Defensor Perpetuo, confor­
me nol-o assegura o illustrado auctor 
do livro — A Constituinte perante a 
historia, (13) sem ter assignalado os 
motivos do descalabro duma assem­
bléa que exibiu á estima e veneração 
dos posteros. O honrado sr. barão 
Homem de Mello parece esquecer-se 
de que os corpos políticos, sem as apti-
dõesintellectuaes,são sempre nullos, e 
que a Constituinte foi dissolvida—não 
porque desrespeitasse a d. Pedro, mas 
porque este não quiz tolerar que ella, 
por sua incapacidade, se fizesse instru­
mento nas mãos dos adversários. Ora, 
dissolveudo-a, quebrava p instrumen­
to, desarmava e uullificava a trindade 
audradina, como suecedeu. 

Não é justo exigir, porém, que a 
Constituinte de 1823 desempenhasse 
cabalmente a missão duma assembléa 
provecta e illustrada, quando era com­
posta de padres e de gente sem edu­
cação politica; quando apenas conta­
va, em seu seio, alguns magistrados, 
ou empregados de secretarias, ou polí­
ticos da plana dos irmãos Andradas, 
que estavam acima da maioria forma­
da da mediocridade. 

Esses reparos são indispensáveis, 
porque respondem ás exaggeradas ad­
mirações daquelles que nos atordoam 
com os altos méritos da primeira as­
sembléa que legislou neste paiz. Ella 
tem alguns títulos ao respeito e gra­
tidão das gerações posteriores, mas 
absolutamente não pôde ser conside­
rada um modelo, quanto á superio-
dadé intellectual, nem mesmo é com­
parável com as Câmaras de 1826 ao 
termo final da Regência de 1840. A 
Constituinte foi o producto do seu 
tempo sob a realeza absoluta de d. 
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Pedro e do ministério arbitrário de 
José Bonifácio ; ao Imperador e ao 
ministro, faltavam as grandiosas con­
cepções de estadistas. Um governava 
ainda crente no direito divino da mo­
narchia tradicional. O outro julgava 
que tudo que lhe dava ua vontade 
fazer, indubitavelmente era bom e 
jus to , porque amava muito o seu paiz. 
Desse excesso de amor concluía o ex­
cesso do bem (14). 

Na quadra do século XIX, em que 
o váe-e-vem das revoluções atirou o 
grande naturalista sobre a curul mi­
nisterial e parlamentar, j á o espirito 
humano tinha passado por muitas 
evoluções, principalmente no tocante 
ao governo dos povos. A politica ha­
via attingido a grandes e fecundos 
resultados e enthesourado abundante 
copia de theorias, de experiência e de 
idéas. 

José Bonifácio não era perito nesta 
sciencia, como era reputado notabilis-
simo naturalista. Chamado ao gover­
no por outros títulos que o elevavam 
e o recommendavam á estima do Im-
perante, não soube evitar os penicio-
sos erros dos 16 mezes do seu minis­
tério e sacrificou a inexperiência da 
Assembléa. 

Deixemos, por ora, o estudo do ho­
mem mais eminente dessa epocha ; a 
cada passo, repetidas vezes se nos de­
parará azo de traçar do vivo os seus 
gestos e physionomia. Continuemos, 
como espectador curioso, a seguir e 
notar os trabalhos parlamentares. 

A todo instante, na Constituinte, 
choviam propostas, indicações e pro-
jectos. Antônio Carlos, em conseqüên­
cia de informações que recebera da 
Europa, sabia que o governo portu­
guez, desenganado de reconquistar o 
Brazil, envidava esforços, por meio de 
agentes seus, para semear a sizania 
entre nós e, dividindo-nos, dilacerar-
nos. Assim, propunha: 1?, que se diga 
ao Governo que quanto antes, e t c , e t c ; 
2°., que se nomeasse uma commissão 
especial para buscar os meios e provi­
dencias adequadas que nos livrem dos 
laços e das ciladas dos nossos inimi­
gos e dos emissários, e apontar os ex­
pedientes enérgicos que exigem as 
circumstaucias, ainda mesmo o silen­
cio parcial e temporário das leis que 
garantem os direitos civis e que esta 
commissão seja secreta e seu resultado 
se trate em sessão secreta, etc. » 

Esta monumental proposta, que 
denunciava que o Governo ou poder 
executivo não sabia fazer o seu offi-
cio — o de vigiar pela ordem publica 
e segurança e defeza nacional; que in­
vadia as attribuições de outro poder; 
que decretava a suspensão de garan­
tias legaes, foi logo apoiada por José 
Bonifácio (15), que era muito afeiçoado 
ao arbítrio, como declarou seu próprio 
irmão (16). 

Tal proposta harmonizava-se com 
seu gosto e Índole e era de seu espe­
cial agrado. 

Motemos que o nosso venerando pa­
triarcha, fundador da liberdade, si 
vivesse, hoje, ein nossos dias de — es­
tado de sitio — seria o mais fervoroso 
sustentador dessa violenta medida e 
não haveria governo que não o con­
tasse na rabadilha entre os asseclas. 

E ' preciso que a tolice humana seja 
profunda e muito brutal para crer que 
um homem, sempre inclinado a tudo 
que viola e opprime a liberdade seja 
um de seus dedicados e sublimes 
apóstolos ! !. Não ha acto desse ho­
mem que não seja dum inexorável 
absolutista. Estudem-no em seus in-
stinctos, em suas palavras, pensamen­
tos, e rasguem-lhe o manto esplendo-
roso da LENDA: verão si elle é, ou não, 
um imitador, ou emulo do truculento 
marquez de Pompal. E José Bonifácio 
passa como verdadeiro e siucero ami­
go da l ibe rdade . . . A tradição consa­
grou esse juizo, sem esmerilhar-se os 
fundamentos e foi, facilmente, tran-
smittido, de geração em geração, em­
bora os protestos dos contemporâneos. 

Mas quando se penetra na consci­
ência dessa notável individualidade 
desapparecida, exaininaudo-se-lhe os 
actos, se nos deparam — aqui, devas­
sas geraes ; alli, processos ; acolá, a 
insania de applicar o alvará de 1818... 

O mesmo homem oppõe-se ao pro­
jecto de perdão e amnistia. Combate 
a revogação do citado alvará — uma 
das mais perversas e cruentas inven­
ções da tyranuia. Não tolera a liber­
dade do pensamento ; é, portanto, ad­
verso á independência da consciência; 
quer a subserviência. Manda proces­
sar — insolentes — que censuram e fa­
lam dos ministros de sua magestade. 
Desvirtua a natureza do regimen con­
stitucional, que é da opinião, e a opi­
nião critica, aprecia, approva, ou con-
demna. Nesse regimen, a responsabi­
lidade dos ministros é uma das garan­
tias da liberdade e, por conseguinte, 
a critica é um direito do cidadão. Pro­
digaliza a prisão arbitraria, como o 
ministro napolitano (17). Victíma o 
deputado, coronel Costa Barros, que 
com o brigadeiro Moniz Barreto e 
mais (cerca de 400) brazileiros, foram 
todos encarcerados na fortaleza da 
Lage, apanhados na rede das devas­
sas geraes, por terem uzado do direito 
da c r i t i ca . . . 

Deante dessa vergonhosa e deplo­
rável e incrível realidade, fora pre-
cizo a oblileração da consciência mo­
ral e do senso com muni para procla­
mar um ministro que manda praticar, 
ou tolera taes actos — fundador e 
sublime apóstolo da liberdade ! ! ! . . 

As gerações novas, em pleno uzo de 
sua razão, de certo, não se submet-
tem ao capricho das anteriores. Devem 

ter o critério de julgar com justiça e 
não se deixam deslumbrar pelas lente-
joulas da lenda — essa invenção da 
phanlasia popular, essa creuça de fé 
implícita da ignorância. 

Ora, si a historia, sem exame, sanc-
cionasse a mentira da lenda, seria in­
digna de occupar a attenção dos espí­
ritos reflectidos e judiciosos. 

A proposta do deputado e afamado 
orador Antonio Carlos, suscita uma 
série de considerações, que deixamos 
de escrever, porque opportunamente 
as generalizaremos. Por momentos, 
chamamos a attenção para notar a 
inexperiência do mais audaz e preten-
cioso orador da Assembléa Constitu­
inte. Reparem os leitores na confusão 
de idéas — imperdoável num homem 
que se ostenta versado na sciencia dos 
publicistas e nas praticas do parla­
mento inglez. 

Acceita por Antonio Carlos, como 
dogma da doutrina constitucional, a 
separação dos poderes, é evidente que 
não cabe á Câmara (ramo do poder 
legislativo) mandar, ou dizer ao exe­
cutivo que faça ou deixe de praticar 
certos e determinados actos de sua 
competência. O poder legislativo ne­
cessariamente critica, examina, cen­
sura o executivo e o responsabiliza, 
mas, em virtude do principio da sepa­
ração, não lhe pôde determinar que 
proceda desta ou daquella maneira, 
porque essa ingerência indébita des­
truir ia ou supprimiria a base do prin­
cipio da responsabilidade. Ora, si o 
legislativo intervém nas attribuições 
do executivo, este, privado da liber­
dade de acção, deixa de ser evidente­
mente responsável. Eis ahi o absolu-
tismo, a omnipotencia, qual exerceu 
a Convenção franceza (18). 

Havemos de ver Antonto Carlos 
pregar freqüentemente dogmas con-
slitucionaes e infringil-os constante­
mente. Verificaremos que não o faz 
só por volubilidade de espirito, mas 
também por confusão de theorias so­
bre a essência do regimen de gover­
nos. E ' assim que se ostenta — ora 
propugnando pelas attribuiçães do 
executivo, ora querendo que se lhe 
diga, ou ordene isto ou aquillo. 

A harmonia entre os poderes é in­
dispensável (19). Todos os publicistas 
a ensinam; os estadistas e parlamen­
tares praticam-na. A separação é con­
dição essencial da responsabilidade do 
executivo e do direito que tem o le­
gislativo (20) de tomar contas; do con­
trario, um absorveria ou annullaria os 
outros e prevalecia o absolutismo. A 
separação e a responsabilidade cara­
cterizam fundamentalmente o regimen 
parlamentar (21). 

Nesta mesma sessão, foi apresentada 
mais outra proposta pelo deputado 
Pereira de Sampaio, indicando que a 
Assembléa —para marcar o solemne e 
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plausível dia de sua installação com o 
se lio da clemência, decretasse perdão aos 
desgraçados que se achavam processados 
criminalmente. 

Esse projecto, coincidindo com o 
de amnistia proposto por Martins Bas­
tos, supra mencionado, naturalmente 
provoca varias interrogações. Como 
se praticaram tantas devassas, tantas 
perseguições, processos e prisões, re­
conhecidas injustiças, iníquas, de sor­
te que, para sanar taes males, se pe­
dem como remédios perdão e amnistia? 
Todos estes actos foram praticados de 
16 de janeiro de 1822 até 5 de maio 
de 1823. 

Esse período decorrido de 16 meees 
é precisamente o do ministério de José 
Bonifácio. Será possível que não ces­
sassem as cruezas dos arbítrios da ty-
rannia ? I 

As torrentes de processos e per­
seguições induzem os leitores que 
lêem, com critério, a duvidar de que 
estavam, nesse período, os brazileiros 
livres da tyraunia do regimen de el-rei 
nosso Senhor.. . Então foi essa a liber­
dade com que melhoraram de sorte ? 
Como o jumento da fábula, não conti­
nuaram a carregar as albardas do des­
potismo ? Os governos de hoje não 
ouzariam, no Brazil, praticar os actos 
do ministério de 16 de janeiro de 1822. 
A geração actual não toleraria. Nos 
recentes acontecimentos de 14 de no­
vembro o governo achou-se tolhido e 
cm graves difficuldadès, receiando 
transpor as raias das leis...; mas o mi­
nistério de José Bonifácio estendia a 
rede das devassas e, de roldão, encar­
cerava na Lage centenas de cidadãos 
que acabavam de labutar pela causa 
nacional... Quando os brazileiros pe­
lejaram em prol da Independência, não 
queriam mais viver sob o jugo do des­
potismo. O ministério de José Boni­
fácio oscondemna a soffrer este mes­
mo jugo . . . Não, não pôde haver mais 
cruel irrisão 1 nem farça mais detes­
tável ! . . . 

As pessoas que endeusam certos 
homens da Independência, uão conhe­
cem a vida, os soffrimentos, os males, 
as .torturas duma parte da sociedade 
daquella epocha. 

Dizem — proclamou-se a Indepen­
dência ; despedaçaram-se os grilhões 
do captiveiro; acabaram-se os horrores 
do despotismo ; agora, José Bonifácio 
nos governa com os dictames da razão, 
com o zelo do patriotismo, com o res­
peito da justiça !... Somos felizes ; não 
seremos mais victimados. José Boni­
fácio deu-nos a liberdade e mantém a 
nossa dignidade de cidadãos l i v r e s . . . 

Eis ahi o vozear vago, estolido, ima­
ginado da lenda. A historia, porém, 
manuzêa documentos, examina volu­
mosas devassas, discute processos, in­
vestiga as causas dei les, verifica os 
attentados contra a justiça ; a viola­

ção dos direitos e, alto bom som, asse­
vera que entre os contos da tradição e 
a realidade, ha profunda differença ; 
enfim que o successo histórico está 
inteiramente adulterado. E como quer 
cabalmente demonstrara verdade, além 
dos documentos, firma-se na observa­
ção psychologica e na analyse dos 
actos, das idéas e das praticas dos ho­
mens. Duas fontes de informações se­
guras ; accrescem-lhes os projectos 
de perdão e de amnistia, considerados 
remédios urgentíssimos para sanar 
grandes males e estes brotaram no pe­
ríodo do ministério de 16 de janeiro 
de 1822. 

Não afirmamos dogmaticamente, 
nem pretendemos impor os nossos me-
thodos de estudo ; queremos appren-
der a historia; não é com frivolas nar­
rativas que podemos estudal-a. Urge 
interpretar as idéas e sentimentos nos 
factos ; com elles, está a verdade his­
tórica. 

Todo o mundo confessará que as 
duas propostas de perdão e de amnistia 
patenteam a horrorosa situação em 
que se esbatia a população acabrunha-
da por innumeras prisões, por devassas 
iniquas sob o governo do patriarcha — 
guarda e mantenedor da liberdade de 
seus concidadãos. Ninguém ouza sup-
por que tão vigilante protector tole­
rasse a continuação das antigas pra­
ticas. Não é possível pensar que elle 
ignorasse as injustiças,as iniquidades, 
os martyrios, que affligiam os brazi­
leiros durante 16 mezes do seu gover­
no ; e que fosse preciso que a Câmara 
Constituinte lhe despertasse attenção 
e viesse reparar tantas injustiças com 
os projectos de perdão e de amnis­
t i a ! ! ! . . . 

A, um governo desta laia, talvez, 
seja applicavel a sentença dura nobre 
espirito, que serviu a causa da liber­
dade do seu paiz. Ha, diz elle, gover­
nos, em cujas frontes se deve gravar, 
com ferro em braza, o estigma das 
ignomínias de suas hypocrisias ; elles 
professam liberdade e praticam a ty-
rannia. (22) 

A historia não os deixa escapar, 
não empunha o thuribulo da lenda, 
procede pela analyse dos factos, reco­
nhece que, no alludído período, as li­
berdades publicas passavam por dolo­
rosas provações. 

Não estejamos com ridículas dissi­
mulações ; digamos a verdade. Aquel­
les que lerem estas paginas, si não 
forem do rebanho de Panurgio, hesi­
tarão em dar-lhe credito, mas, refle-
ctindo, ficarão preoccupados á vista 
das provas evideutes ministradas pelos 
factos. Os idolatras na incurável im­
becilidade, continuarão a manter o 
culto sediço... Delles não faremos 
caso. 

Porque acariciar illusões, que cor­
rompem o espirito, desmoralizam a 

consciência nacional, adulteram a ver­
dade ? 

Porque, hoje, apregoar a José Bo­
nifácio um consumado estadista,quan­
do nunca se occupou do estudo dos 
phenomenos da vida social e politica ; 
quando só se atarefou com objectos 
das sciencias naturaes ? 

Tudo se aprende ; o saber é resultante 
do esforço intellectual. (23) Em que es­
cola aprendeu a sciencia do governo 
dos povos ? Na pratica do despotismo, 
que regia Portugal ? Governar não é 
tão fácil ; ao contrario, é o mais árduo 
emprego das faculdades humanas. (24) 
Sem a experiência, ninguém pôde ser 
estadista. Ora, José Bonifácio nunca 
jamais praticou o exercício do gover­
no, sinão no Brazil. Teria elle as in­
spirações do gênio ? Os resultados não 
o affirmam ; ao contrario, negam. 
Soube de longe rastrear os vôos dos 
estadistas de seu tempo ? O exame 
desta questão absolutamente não lhe 
aproveitaria. 

Os contemporâneos da Independên­
cia dividem-se em dois campos : num 
os pauegyristas; noutro, os adversos. 
Em ambos não se dizem nem se reco­
nhecem a verdade e a justiça. Na epo­
cha da Iudependencia, o Brazil, que 
saía rude e inculto do regimen colo­
nial, não contava um só homem de 
Es t ado ; necessariamente uão podia 
prescindir do concurso do eximio na­
turalista, talvez o espirito mais ele­
vado e esclarecido entre os seus con­
terrâneos. E a prova dessa carência 
de intelligencias capazes de governar 
e de legislar está : — 1?, no ministério 
da Independência; 2°., na Constituinte, 
essa reunião de mediocridades, com 
rarissimas excepões. 

Assim mesmo, José Bonifácio fez 
alguma coisa : lançou por sobre os 
nevoeiros do cabos as primeiras scin-
tillações do pensamento da organisa­
ção social— bem, ou mal concebida, 
embora ! Não lhe cabem as crudelis-
siraas phrases, que pujante organisa-
dor e eminente espirito proferiu juuto 
ao lumulo de J . J . Rousseau : — II au-
rait mieux valu pour Ia France que cet 
homme n'eut jamais existe. 

Ganharia a causa da liberdade bra­
zileira, si não tivesse tido por insti-
tuidor — o glorificado na estatua da 
praça de S. Francisco de Paula ? 

As gerações novas não são obriga­
das a ter a parvoleza de adorar Ídolos; 
ao contrario, teem o poder de analyzar 
os actos e julgar da capacidade dos 
personagens, que são reputados ini-
ciadores do regimen do governo livre 
no paiz. 

Aquellas gerações teem não só o di­
reito, porém mais competência, por­
que, hoje, conhecem melhor a marcha 
da politica, o meneio do goveruo, os 
progressos da civilisação dos outros 
povos. Ora, este conhecimento e ex-
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periencia faltavam á geração de 1S23, 
que era noviça e ignorante. 

Os debates na Constituinte acerca 
do voto de graças, da proposta do pa­
dre Alencar concernente á prisão do 
deputado Costa Barros, dos projectos 
de perdão e amnistia foram prolon­
gados, sustentados e combatidos por 
alguns oradores e por discursadores 
frivolos, como veremos no seguinte 
estudo. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) Táci to—Annaes . 
(2) Os an t igos chron is tas por tuguezes , 

por exemplo, o ameno e inexaur ivel padre 
Be rna rdes . 

(3) Bossuet , F l eu ry . 
(4) Niebhur , Rancke , Gerv inus , Mom-

mesen n a Al lemanha ; lord Macauly , Bu-
ckle, S tubss , lo rd M a h o n , e t c . , n a Ing l a t e r r a ; 
Guizot, T h i e r r y , Chateaubr iand , Michelet , 
Tocquevi l le , Duvergier de H a u r a n n e , T a i n e 
e outros em F r a n ç a . 

(5) T h i e r s dizia no par lamento : il n'y a 
qiCun legislateur dans les temps modernes, c 'est 
—l'experience. Discoursparlam., publiés pa r 
Calmou. 

(6) Bossuet. 
(7) Hal lam, Const. History; E . May, 

Const. History ; Hea rn , Gov of Eng ; S tubss , 
Const. History; lord Macauly, History oj 
Engl. 

(8) S tanhope , Queen Anue; Remusa t , 
L'Aiiglaterre au dix-huit siicle ; lord Mahon, 
Hist of Engl. 

(9) Cox Walpole ; Ewald, Life of Walfole. 
(10) Fischel , Eng Const-, Adolphus, Hist 

George III; lord Jolm Russel , Life of Pox; 
Stanhope , Life of Pitt; F reeman , Gr of Eugi 
Const; Dicey, The Pryve council; Pa rck , Le-
clures on lhe dogmas of lhe Const; lord 
Brougl iam, Brit statesm ; Edisson, Çharactcr 
of Georg III. 

(11) Conferenciou com o marquez de 
Barbacena e com Gameiro, representantes 
de d. Pedro , e com o conde de Villa-Real , 
r epresen tan te de Por tuga l , sobre o reco­
nhecimento da Independência . 

(12) Sobre o governo da Restauração— 
Duverg ie r de H a u r a n n e e muitos outros 
his tor iadores . 

(13) O sr. bar3o Homem de Mello. 
(14) Opinião de A. Carlos, j á ci tada. 
(15) Diário da Câmara, sessão de S de 

maio, vol. I , pag . 21 e 22. 
(16) Annaes do Parlamento, Câmara dos 

deputados, tomo único, anno I , da 5? legis­
l a tu ra , sess«to dissolvida de 1842, pag . 77. 

(17) Delcaret to . 
(18) Th i e r s , Revol. ; Tocquevil le , Anc. 

Reg.; Ta ine , Revol.; o al lemão Sybel , Ges-
chicte der Revotions zeit; Bucher et Roux, 
Hist. Pari. de Ia Revol; Louis Blanc . 

(19) Benjamin Constant , Cours de Polit.; 
Rossi , Cours de Droil; S tua r t Mill, Gov. 
Rep. 

(20) F r e e m a n , Le Devol. de Ia Const. angl.; 
Bluntcshl i , Th.du Gouv.; Thonissen , Const. 
Belge; L i t t r é , Application de Ia philosophie 
positive. 

(21) Bagehot , Const. ; Disrael i , Const. 
veng; Duc d 'Ayen, Publicistes des Et.-Unis; 
Gneis t Eauge l , Gouv. Pari. 

(22) Armand Car ie i . Vide na Rev. dos 
Dois Mundos, art. do príncipe de Broglie. 
Obras edi tadas por L i t t r é ; Um Estudo, por 
Ni sa rd — Critique Litt. e tc . 

(23) Sainte-Beuve — Causeries. 
(24) Guizot — Hist. Pari. ; Ju les S imon 

— Et. sur Guizot; Fa.guet—Politiques et Mo-
ralistes ; Bardoux—sur Guizot; Renan — El. 
surPhist. cont. n a uRevista dos Dois Mundos». 

ACADEMIA BRAZILEIIIA 

Com os nossos agradecimentos , t ranscre­
vemos Ao Jornal do Commercio, de Juiz de 
Fo ra , edição de 18 j ane i ro , o seguinte ar t igo 
do sr . Belmiro Braga , a inda a propósito de 
ter o nosso director desistido de concorrer á 
cadeira vaga na Academia Brazileira*. 

Segundo se deprehende de uma 
gentil resposta que lhe aprouve dar-
me na sua brilhante revista os Annaes, 
Domingos Olympio «eliminou a im-
mortalidade do quadro de suas aspi­
rações.» 

Confiangeu-se-me o coração á lei­
tura desta meia dúzia de palavras — 
pequenino fragmento de crystal a es­
pelhar, inteira, a alma impolluta de 
um homem de bem. 

Depois das duas ultimas eleições de 
nossa Academia de Lettras, compre-
hendo bem a attitude nobre e digna do 
auctor do Luzia-Homem não concor­
rendo mais aos seus pleitos. 

A onda negra da cabala eleitoral já 
subiu até lá e as suas cadeiras — illu-
minadas pelos nomes mais illustres de 
nossa historia litteraria — uão estão 
mais ao alcance daquelles que se tor­
naram dignos dellas pelo seu talento, 
cultivo e trabalho. Não ! São hoje 
apenas presentes de festas de que os 
ministros se servem para os seus ami­
gos do peito. 

Domingos Olympio andou adniira-
velmente voltando as costas aquella 
pretensão. 

A coisa cheirou-lhe a beija-mão, e a 
espíritos da tempera do seu—inteiriço 
e inquebrantavel — repugna toda a 
espécie de favores. Apparelhado para 
transpor a porta larga do Templo, 
recuza a entrada pelas portinholas da 
sacristia. 

A Domingos Olympio, pois, todos os 
meus sinceros applausos por esta acer­
tada deliberação. — BELMIRO BRAGA. 

-s=-<rr5®o^«3-

ORGANISAÇÃO DEFENSIVA 
DAS COSTAS 

O artilhamento permanente da costa 
caracterizava-se antigamente pela lat-
titude da sua applicação : qualquer 
bahia, porto, enseada, todo o recanto 
ou ponta, recebia baterias para a sua 
protecção. Uma tal liberalidade de­
fensiva encontrava justificado funda­
mento na simplicidade dos meios em­
pregados e na influencia e imperfeição 

dos elementos marítimos, os quaes 
determinavam essa extensão da defeza 
fixar ao maior numero de pontos para 
dar apoio ou simples refugio ao navio 
amigo, a todo o momento, ou negal-o 
ao adversário, quando acossado pelas 
más condições do mar. 

Mas ao lado dessa prodigalidade 
votada á organisação defensiva do lit-
toral, havia também a preoccupação 
de centralizar os esforços em locaes 
determinados, de maior importância, 
cuja posse ou destruição redundasse 
em ganho de causa, parcial ou com­
pleto, para o atacante. Nesses pontos, 
as obras accumulavam-se, cresciam de 
valor, dispondo-se para uma acção 
mais efficaz, não decisiva, contra o 
inimigo que tentasse o accesso ou for-
çameuto do local sob sua guarda. 

O primitivo systema applicado á 
defeza fixa das costas está hoje com­
pletamente abandonado, sendo unani­
mes todas as opiniões na acceitação do 
aspecto opposto — da protecção inten­
siva do littoral. 

Concebe-se perfeitamente que, de­
ante da complexidade pessoal e mate­
rial dos seus elementos, a fortificação 
contemporânea muito soffreria cora 
semelhante disseminação de esforços. 
Além disso, seria desnecessária a per­
sistência desse systema, porque a mai­
oria dos pontos situados na costa, 
quer habitados, quer não, e nas con­
dições actuaes da guerra costeira, não 
apresentam grau de importância sufi­
ciente que justifique a distracção de 
grandes sommas de recursos para a 
sua defeza. 

Accrescem, finalmente, as exigên­
cias das esquadras modernas na ob­
tenção e conservação dos seus ele­
mentos vitaes, principalmente durante 
o período agudo da lucta, em que, 
assumindo maior intensidade, dificul­
tam, e muito circumscrevem, os locaes 
susceptíveis de serem apropriados em 
seu beneficio. Nem todo o recanto da 
costa, embora dotado de condições de 
abrigo, pôde ser occupado, pois, para 
isso, preciza de outras disposições e 
recursos que não se deparam com faci­
lidade. 

Nas nossas costas, por exemplo, em 
que as communicações terrestres, 
apparecem com caracter muito primi­
tivo e, por essa razão, extremamente 
difficeis, e ainda impraticáveis, e em 
que não ha grande abundância de re­
cursos de vida, não nos importa, de­
baixo do ponto de vista puramente 
militar, que o inimigo encontre facili­
dade de accesso em muitos pontos. As 
precárias coudições da sua situação e 
a impossibilidade de uma acção qual­
quer para internar-se no paiz afim dè 
levar o ataque aos grandes centros, 
tornariam de resultado nullo uma tal 
tentativa. 

E aiuda, quando esse acontecU 
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mento, em casos excepcionaes, con­
corresse para trazer-lhe alguma vanta­
gem no conseguimenlo de operações 
posteriores, bastaria que a esquadra 
amiga, senhora do mar, se antepu-
zesse aos seus intentos, conservando-o 
em constante inquietação, quer por 
ataque directo na sua estação, quer 
prohibindo a franca navegação de 
seus navios-transportes. 

A fortificação costeira, portanto, 
em vez de constituir uma linha inin­
terrupta de obras bordando a orla 
marítima, limita-se á defeza dos por­
tos com verdadeira importância mili­
tar e aos que, embora destituídos 
desse caracter, se tornam de' capital 
interesse de conservação para a vida 
econômica do paiz pelo seu desenvol­
vimento cominercial. 

Os demais encontrarão soccorro, em 
falta das condições naturaes, na pe­
quenez da sua importância e no ele­
mento movei da defeza. 

Obedecendo a esse critério, todas as 
nações do mundo teem estabelecido a 
defeza permanente das suas costas. 

Assim a Inglaterra, nação marítima 
por excellencia, que á grandeza da sua 
esquadra deve a manutenção do seu 
território, parallelamente aos constan­
tes e solícitos cuidados que dispensa á 
sustentação do seu predomínio naval, 
trata de fortificar o littoral, tanto na 
metrópole como nas possessões, con­
vencida do papel preponderante e de­
cisivo da fortificação costeira na de­
feza do paiz. As praças fortes de 
Plymouth e Portsmoutíi, 110 mar da 
Mancha, constituem exemplos dos 
seus poderosos núcleos armados. 

A França, abandonando egualmente 
o antigo systema da multiplicidade 
dos pontos fortificados, agglomera os 
seus recursos de defeza, apresentando 
como principaes praças fortes Cher-
bourg e Brest, em opposição ás suas 
visinhas fronteiras, e Toulon, sobre o 
Mediterrâneo, como base de Ioda a sua 
acção naval nesse mar. 

A Allemanha occupa incontestavel-
inente a vanguarda nesse assumpto. 
Ella possúe a maior e a mais formi­
dável defeza, porque, além da sua 
vastidão, comprehende tudo quanto 
de mais adeantado existe a respeito. 
A maior parte das suas obras obede­
cem aos modernos princípios que pre­
sidem a essas construcções e estão ar­
mados com artilharia de assigualada 
potência. Como complemento dessa 
admirável defeza, corre ao longo do 
littoral uma linha férrea estratégica, 
ligando-se a vinte outras linhas que 
se dirigem para o interior do império. 
Os seus mais importantes centros for­
tificados são Kiel, sobre o Baltico, e 
Wilhemshaven, no Mar do Norte . 

No nosso continente, os Estados 
Unidos da America do Norte levam 

avante o seu programma da fortifica­
ção de trinta portos. 

De modo idêntico, apontam-se, na 
Itália, Sppezia, Veneza, Tarento e 
Magdalena ; na Áustria, Polo e Tri-
este ; na Rússia, Cromstadt, Sebasto-
pol e Nicolayef ; na Dinamarca, Co-
penhague ; na Bélgica, na Hollanda 
e, finalmente, nos demais paizes do 
mundo. 

A succinta apreciação, que ahi fica, 
prova que, em todas as nações, quer 
nas de grande poder naval, quer nas 
de limitados recursos marítimos, a or-
gauisação defensiva das costas pela 
fortificação, merece cuidados tão espe-
ciaes como a manutenção do elemento 
naval. 

Apezar das impertinentes e irraci-
otiaes accusações dos seus obstinados 
contradictores, que reduzem as opera­
ções contra a costa unicamente á lucta 
no mar alto, a fortificação costeira se 
affirma tão indispensável á defeza 
como o elemento marítimo. 

Abraçadas as boas normas regula­
doras da sua existência ; bauidas por 
completo as luxuosas installações; 
respeitadas, emfiin, as condições do 
meio, as despezas feitas pela nação, 
serão largamente compensadas no mo­
mento critico pela garantia da vida 
econômica do paiz, pela protecção 
officaz das suas cidades principaes, 
dos seus estabelecimentos importan­
tes, públicos e particulares, e, final­
mente, — o que só por si bastaria para 
assegurar o valor da fortificação — 
pelo apoio efficaz offerecido á esqua­
dra amiga, permittindo-lhe avançar 
com segurança contra o adversário, 
perseguil-o ou auniquilal-o—o que si­
gnifica, em definitiva,'augmentar a 
sua capacidade offensiva. 

TENENTE M A X . 

0 ALMIRANTE (67) 

ROMANCE POR DOMINGOS OIAMPIO 

CAPITULO XXII 

Momentos depois, ella entrava 110 
chato, pé ante pé ; as saias arrepa-
nliadas para evitar o ruido das sedas, 
subiu ao sobrado e foi direita á mar­
queza, que se conservava no mesmo 
logar, immovel, prescrutando com es­
tranha vivacidade os menores rumores 
dentro da bibliotheca. Dolores ajo­
elhou-se junto delia, abraçou-a, bei­
jou-lhe as mãos, as faces, amimou-a 
numa caricia suave e manteve-lhe 
longo tempo a cabeça apoiada ao seio, 
arfando ao rythmo do coração agi­
tado. 

—Que desgraça, filha !—murmurou 
a marqueza, reanimadapelo temo con-

. tacto—Pobre Oscar ! 

Marianinha e d. Eugenia se entre-
olharam surprehendidas : a marqueza 
parecia calma, restaurada daquella 
angustiosa attitude de anciedade e 
sobresalto. Lembraram a recommen-
dação do medico e pediram a Dolores 
ajudal-as a demover a marqueza da­
quelle logar tão próximo do quarto do 
doente. As três insistiam com ma­
neiras muito carinhosas, quando se 
abriu, de manso, a porta e o semblante 
risonho de Hortencia assomou entre 
as cortiuas. 

A ' muda interrogação das quatro 
senhoras, ella respondeu segredando 
as palavras : 

—Oscar váe bem. Despertou, múr-
ínuraudo o seu nome, Dolores ; aper­
tou-me a mão, perguntou pela querida 
mãesinha e, como eu lhe recommen-
dasse silencio, sorriu e obedeceu como 
uma creança. Mas elle teimou em 
ver-te, Guilinha. Não sei si deva. 

A marqueza ergueu-se, concertou 
os cabellos sobre a fronte e entrou 
acompanhada pela moça que, em vão, 
tentara detel-a. Oscar viu-a e esten­
deu-lhe de longe a mão. Ella appro-
ximou-se, apparentemente calma, cur­
vou-se de manso e osculou-lhe a 
fronte tepida. 

— Como te sentes ? — murmurou, 
com a vóz estrangulada. 

—Bem, muito bem, minha querida. 
—Deus seja louvado—gemeu ella, 

num longo suspiro, erguendo para o 
tecto os bellos olhos esmaltados de 
lagrimas contidas. 

—Váe repouzar, querida mãesinha. 
Peço-t 'o — supplicou Oscar, conche-
gando-lhe as mãos ao peito — Váe 
repouzar. S im? 

A marqueza beijou-o de novo e saiu 
devagar, acompanhada sempre por 
Hortencia. 

—Dou-lhe parabéns—disse d. Eu­
genia a Dolores, cujos olhos se fi­
xaram na cortina oudulaute, fechada 
sobre a marqueza — A senhora teve o 
condão de arrancar de uma situação 
que nos inquietava aquella pobre cre­
atura allucinada de dôr. Si Oscar 
lhe vier a faltar, quebra-se o único 
laço que a prende a este mundo. Seria 
uma desgraça irremediável: ella não 
resistiria. 

Dolores não respondeu. No seu es­
pirito se reconstruía a scena da vés­
pera, a torturante noite que passara, 
agitada por indefinido presentimento, 
uma inquietação que não podia ex­
plicar. Aquelle beijo lhe accordára in-
stiuctos adormecidos, revoltados em 
excitações passageiras que desfalle-
ciain numa fadiga invencivel, desespe­
radas tentativas desmaiando ante o 
impossível, relâmpagos de volúpia 
que duraram um instante de sonho, 
de esperança e se_ apagavam em re­
missões cada vez mais prolongadas. 
Ella se julgava incapaz de amar o 
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homem tanto tempo desejado, de 
amal-o com essa paixão sem limites, 
superior aos freios do senso moral, 
aos obstáculos da consciência, das 
leis, das convenções, paixão insaci­
ável numa intensidade progressiva até 
á loucura, até á morte. Em vez disso, 
se lhe figurava transformar-se em fel 
nos lábios o licor anhelado, desper-
taudo-lhe uma forte impressão de re­
pugnância: era um supplicio tautalico 
o desse gozo iniciado, interrompido, 
sempre fugitivo, deixando-lhe essa 
horrível impressão da funcção imagi­
naria, at tr ibuida, integra, a um órgão 
amputado. Ella se sentia incapaz de se 
abrazar nas chammas deliciosas, cujo 
lar quasi apagado nas suas entranhas, 
despedia apenas ephemeras scentelhas. 
Seria terrivel amar Oscar como ella 
amava o marido, numa passividade 
astuciosa de meretriz, amar sem alma, 
sem amor. E vinha ao cérebro contur­
bado , como o acicate de um remorso,a 
imagem dessa mísera baroneza de 
Freicho, morrendo aos pedaços, á 
compressão de uma atrophia irreme­
diável. E ra a punição a lembrança 
daquella victima do crime nefando de 
leza maternidade, crime que ella per­
petrara também e cujas conseqüências 
se revelaram ao primeiro contacto do 
homem querido que jazia a alguns 
passos e que ella não ouzava ver, mar­
cado pela fatalidade daquelle beijo, o 
derradeiro grito dos seus instinctos 
femininos. Tudo aquillo, porém, po­
deria ser effeito dos seus nervos com­
balidos. 

Quando lhe deram a noticia do de­
sastre, ella vibrara de surpreza. Pas­
sou-lhe pela cabeça a perversa idéa de 
que a morte de Oscar seria uma solu­
ção providencial, desappareceria o 
homem que seria para ella uma tor­
tura permanente. Entretanto, o seu 
coração lhe palpitava célere entre a 
anciã e o terror de vel-o, vacillação 
cruel, vencida, afinal, por um grande 
impulso de energia.Part iu como quem 
váe cumprir um doloroso dever, le­
vando o coração maguado por um 
golpe súbito, compadecido pelo infor­
túnio de Oscar, piedade que a fez 
supportar a aggressão de Amelia, pie­
dade que a impedia de ter ciúmes da 
intimidade de Hortencia jun to do fe­
rido. 

Marianinha lhe notara a lividez do 
rosto, das orbitas negras que cerca­
vam os formosos olhos animados por 
fulgores melancólicos e fixados como 
olhos que não vêem na direcção da 
porta da bibliotheca. 

— Você está commovida, Dolores? 
—disse-lhe brandamente—Não é para 
menos uma surpreza destas. 

— Tenho alguma coisa aqui — res­
pondeu èlla, levando as mãos ao seio— 
uma coisa que me obstrue, um corpo 
e s t r a n h o . . . Que susto ! . . 

As palavras lhe saíam dôs lábios 
aos pedaços, em jactos explosivos. 

— E ' do susto — affirtuou Mariaui-
nha, offerecendo uma colher do cal­
mante receitado para a marqueza — 
Tome este remédio que alliviará. 

— Obrigado — murmurou Dolores, 
obedecendo. 

D. Eugenia seguira com a marqueza 
para o quarto de dormir de Oscar, com 
as janellas abertas, amplamente ven­
tilado, um recanto silencioso onde ella 
poderia repouzar, durante a noite, 
cujas sombras já invadiam lentamente 
os aposentos silenciosos. 

Quando se viu só na penumbra, Do­
lores ergueu-se, dirigiu-se de manso 
para a porta da bibliotheca e, pela 
cortina entreaberta, contemplou de-
moradameute, suffocando os soluços, 
as duas figuras de um quadro doloroso 
— Oscar, muito pallido estirado no 
sofá ; Hortencia, recostada numa pol­
trona, junto de uma pequena meza de 
laça vermelha marchetada de madre-
perola, tinha os olhos fixos no rosto 
do doente, illuminado pela frouxa luz 
coada atravéz de um abat-jour de seda 
verde. Aquelle tristonho quadro se lhe 
figurou o de uma câmara mortuaria. 
Ella estendeu a mão num gesto de su­
premo adeus e partiu murmurando : 

— Não posso, não posso mais . . . 

( Contínua). 
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XADREZ 

O XADREZ NO ESTRANGEIRO 
Realizou-se pelo telegrapho, entre Ber­

lim e Nova York, um grande match com o 
seguinte resultado : 

Nova York : 

Davidson 1/2 
Phillips 0 
Finn 1/2 
Koehler 1 
Roething 1 
Simonson 1 

Berlim : 

Caro 1/2 
B. Ivasker 1 
Schallopp 1/2 
I*ewitt 0 
Post 0 
Ranneforth 0 

Foram, pois, jogadas 6 partidas entre os 
dois campos; de um lado, o Manhattan Chess 
Club; e do outro, a Berliner Gesellschaft. O 
imperador da Allemanha mandou felicitar o 
vencedor. Foi arbitro o campeão do mundo 
dr. E . Easker. 

— No próximo mez de fevereiro, haverá 
em Stockholmo um torneio de mestres e 
amadores. 

— Entre o City of Eondon Chess Club e 
o Metropolitan Chess Club, realizou-se a 11 
de novembro ultimo, em Eondres, um gran­
de match com 50 jogadores de cada lado. 
Coube a victoria ao City of L,ondon que ga­
nhou 34 partidas. 

—O velho Blackburne percorreu, ha pou­
co diversas províncias da Inglaterra dando 
sessões freqüentes com um extraordinário 
successo. Em Manchester, em três clubs, 
jogou 64 partidas com o resultado de 46 ga­
nhas, 12 nullas e 3 perdidas. 

— Parece incrível que em S. Peters-
burgo, no momento actual, de convulsão 
social, se cuide de xadrez. De 22 de outubro 
a 29 de novembro, realizou-se na Assembléa 

Enxadrista de S. Petersburgo, um torneio 
de jogadores de 1* classe, cabendo a 1. pre-
mio a L. Nikolski ; o 2? a Ch Rosenkrantz; 
o 3? e 4? a Ewtifeiew e B. Malioutine. O 4? 
torneio de mestres começou a 2 de janeiro, 
com 20 concurrentes, havendo oito prêmios 
de SOO a 25 rublos. O ministro do Interior, 
(e digam que o xadrez nao concorre para a 
pacificação dos povos) concedeu aos joga­
dores israelitas que quizerem participar do 
torneio, auctorisaçio de residirem S. Peters­
burgo, emquanto este durar. 

* * # 
PROBLEMA N. 

Th. Dimitri Reich (S. 

P i i m - A S (4) 

34 
Paulo) 

BRANCAS (6) 

Mate em dois lances 
* 

P A R T I D A N. 36 
(Jogada no torneio de S. Paulo, 1905) 

CONTRAGAMBITO GRECO 

Brancas 
(Souza Campos) 

P 4 R — 1 — 
C 3 B R — 2 — 

C X P — 3 — 
D 5 T x — 4 — 

C X P C — 5 — 
D 4 T — 6 — 

C X B — 7 — 
C 3 T (a) — 8 — 

D 6 T — 9 — 
R 1 D — 10 — 

D 5 T x — 11 — 
P 3 D — 12 — 
R 2 D — 13 — 

D X T ( t ) - 1 4 -
T 1 C R — 15 — 

R 3 B — 16 — 
R X C — 17 — 
R 3 B — 18 — 
R 3 C — 19 — 

Pretas 
(F. de Godoy) 

P 4 R 
P 4 B R 
C 3 B D 
P 3 C R 
C 3 B 
T 1 C R 
C 5 D 
T 5 C 
T X P R x 
C 5 C (b) 
R X C 
C X P B R x 
T 5 T 
D X D 
D X P T 
D X T 
C 5 C x . d. 
D 4 B x 
P 4 T D (d) 

(a) NSto gostamos absolutamente deste 
lance. 8 — B 3 D o u R l D diminuiria um 
pouco a violência do ataque das Pretas. 

(b) As Pretas conduzem o ataque com 
grande vigor. 

(c) Forçado. As Brancas podiam aqui 
abandonar a partida, porque não lhes resta 
mais nenhum recurso. 

(d) Diz uma nota que esta partida se pro­
longou até ao 39? lance, em que as Preta» 
deram mate ! E ' pouco commum em um tor­
neio levar-se t i o longe a esperança, como 
nesta partida fazem as Brancas. 

* 

Tácito & Liptnan. — Recebemos e publi­
camos hoje o de Dimitri. Ambos muito inte­
ressantes. 

Dr. Maurício Levy. — Agradecemos e re­
tribuímos. Sempre ao seu dispor. 

* * * 
S o i u ç í o DO PROBLEMA N . 33 (Rev Cil. 

bert Dobbs): D 2 R. V 

J o s é GBTDI,IO. 


